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RESUMO 

Este trabalho trata-se de um estudo de caso onde foram determinados os desvios 

orçamentários a partir de um orçamento elaborado baseando-se no sistema nacional de 

pesquisa de custos e índices. Foi feita uma revisão bibliográfica onde explica a importância do 

planejamento e orçamento no ramo da construção civil. No orçamento foram abordados os 

seguintes tópicos: métodos, tipos de custos, custos unitários, encargos sociais, benefícios e 

despesas indiretas e curva ABC. Também foi demonstrado o planejamento e seus métodos 

como: a estrutura analítica do projeto, diagrama PERT/CPM, gráfico de gantt e a curva S. As 

ferramentas utilizadas para elaboração do estudo foram o AutoCad 2017, Ms Project 2016 e 

Excel 2016. No estudo de caso foram colocados em pratica os métodos de planejamento e 

orçamento para a obra de um sobrado residencial unifamiliar na cidade de Goianésia-go e a 

partir disto foi possível determinar os desvios e índices de variação de cada etapa da obra. 

 

 

Palavras-chave: Orçamento. Planejamento. SINAPI. Desvios orçamentários. Índice de 

variação. 
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ABSTRACT 

This work is a case study where the budget deviations were determined from a 

budget elaborated based on the national system of research of costs and indexes. A 

bibliographical review was made explaining the importance of planning and budgeting in the 

construction industry. The following topics were covered in the budget: methods, types of 

costs, unit costs, social charges, benefits and overheads and ABC curve. It was also 

demonstrated the planning and its methods as: the analytical structure of the project, PERT / 

CPM diagram, gantt chart and S curve. The tools used to elaborate the study were the 

AutoCad 2017, Ms Project 2016 and Excel 2016. In the study of cases were put into practice 

the methods of planning and budget for the work of a residential single-family home in the 

city of Goianésia-go and from this it was possible to determine the deviations and rates of 

variation of each stage of the work. 

 

 

Keywords: Budget. Planning. SINAPI. Budgetary deviations. Index of variation. 
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1. INTRODUÇÃO  

O mercado de construção civil está em constante evolução, e busca meios para evitar 

desperdícios que afetam de forma direta a sua qualidade, como: imprevistos gerados por 

intempéries chuvas, variações climáticas, qualidade da matéria prima, mão de obra 

desqualificada, erros no cronograma de execução e outros.  

Segundo Cardoso (2014), o orçamento é uma ferramenta de planejamento utilizada 

por empresas de construção civil, nele contém informações de previsão e estimativa de 

despesas com o intuito de controlar as atividades e serviços prestados. 

O orçamento é a base da fixação do preço de um projeto, com isso ele se torna 

fundamental para negociação. A análise inicial para aquisição de terrenos até o fechamento do 

preço de venda do imóvel para o consumidor final devem ser feitas com base nessa 

ferramenta. A elaboração de um orçamento que não contemple todos os insumos impacta 

diretamente nos lucros da empresa. 

O custo final da execução está diretamente ligado com o planejamento e controle da 

obra. Sendo estes indispensáveis em qualquer ramo, especialmente na construção civil, uma 

vez que os índices de desperdício de material são altos e a produtividade de serviços baixa.  

Como lembra Tisaka (2011), o orçamento bem elaborado contribui para o 

levantamento dos recursos necessários e, principalmente, para o controle dos custos, 

garantindo a uma margem de lucros para a construtora. 

O planejamento da obra é um dos principais aspectos do gerenciamento, um dos 

requisitos básicos para um bom orçamento é o conhecimento detalhado do serviço. 

A interpretação aprofundada dos desenhos, planos e especificações da obra lhe 
permite estabelecer a melhor maneira de atacar a obra e realizar cada tarefa, assim 

como identificar a dificuldade de cada serviço e consequentemente seu custo de 

execução (MATTOS, 2010). 

Toda empresa do segmento de construção precisa aperfeiçoar seus processos 

produtivos, dentro do planejamento e controle, o orçamento entra como um dos grandes 

desafios, pois é indispensável à realização de orçamentos adequados para a execução das 

obras com maior precisão na estimativa de custos. As variáveis envolvidas são muitas e, 

qualquer erro no registro das estimativas ou atrasos na entrega dos orçamentos pode interferir 

diretamente na obra. 

Muitas empresas persistem em executar obras sem praticamente nenhuma 

planejamento e controle, mesmo existindo diversos métodos disponíveis na atualidade. Dessa 



16 

 

 

forma, pequenos imprevistos podem levar a grandes falhas que comprometem a qualidade, os 

custos, os prazos e a credibilidade da empresa. 

A ausência de planejamento é uma das principais deficiências encontradas antes, 

durante e até o término da execução de obras na construção civil. O planejamento define as 

etapas e ordena as atividades a serem desenvolvidas numa sequência lógica, procurando 

atingir o controle da qualidade, do desperdício e da velocidade nos canteiros de obra 

(KNOLSEISEN, 2003). 

O planejamento é um fator decisivo para o sucesso de uma empresa. A verificação e 

análise da viabilidade técnica e econômica de mão de obra e insumos é um fator importante 

para a tomada de decisão de uma empresa no que se refere a custo e prazos. Assim, o 

planejamento torna-se uma peça fundamental de previsão e decisão, tanto no anteprojeto 

quanto do projeto final. 

Obras planejadas economizam tempo e material que é benéfico tanto do ponto de 

vista econômico quanto ambiental, reduz os resíduos sólidos produzidos, diminui as chances 

de atraso e geram lucros consideráveis. 

 Tendo em vista todos esses fatores este trabalho teve como objetivo elaborar uma 

revisão bibliográfica com intuito de demostrar técnicas e métodos de elaboração de 

orçamentos e planejamentos e também como expressar os resultados através de tabelas, 

diagramas e gráficos. E a partir disto possibilitar a identificação de desvios ocorridos no 

processo. 
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1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Objetivo geral 

Apresentar técnicas e métodos de orçamento e planejamento de obras, por meio de 

revisão bibliográfica. Elaborar o orçamento e o planejamento para um sobrado residencial 

unifamiliar na cidade de Goianésia - GO, abordando principalmente o planejamento, prazos, 

recursos e custos. Demostrar os desvios não previstos em orçamento e demostrar o 

comparativo entre o valor do orçamento elaborado com o executado. 

1.1.2 Objetivos específicos 

a) Apresentar técnicas para a elaboração de cronogramas necessários para a 

gestão de obras; 

b) Apresentar as etapas do planejamento e controle de obras; 

c) Abordar os estudos de orçamento; 

d) Demonstrar aplicação de orçamento utilizando índices da tabela SINAPI; 

e) Demonstrar aplicação do planejamento e controle de tempo e custos utilizando 

ferramentas gráficas como cronograma de Gantt e curva S com o software MS 

Project; 

f) Determinar os desvios orçamentários ao final do processo construtivo. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 ORÇAMENTO 

O orçamento é uma exigência legal prevista na lei Nº 8.666, Seção III – das Obras e 

Serviços, Art 7º, §2º- As obras e os serviços somente poderão ser licitados quando: existir 

orçamentos detalhado em planilhas que expressem a composição de todos os seus custos 

unitários.  

Orçamento é um método capaz de quantificar insumos, equipamentos necessários, 

mão de obra, ou à realização de uma obra ou serviço bem como os respectivos custos e tempo 

de duração, dessa forma entende-se que é uma excelente fonte de informações para fins de 

estudo do projeto ou de auditoria do empreendimento (AVILA; LIBRELOTTO; LOPES, 

2003). 

Para Tisaka (2011), o orçamento é um documento que reúne, de forma, sintética ou 

analiticamente, as informações correspondentes a todos os projeto e especificações. 

De acordo com Xavier (2008), a orçamentação é o produto significativo no preço de 

um determinado projeto ou empreendimento, é uma das áreas de maior importância na 

construção civil. 

Segundo Goldman (2004), ao se estudar um projeto uma das primeiras informações 

solicitadas é a respeito do orçamento, para analisar a viabilidade de qualquer tipo de 

empreendimento em função de seu valor é importante determinar os gastos gerados por todo o 

processo.  

O orçamento basicamente é um exercício de previsão. São diversos os itens que 

afetam e contribuem para o custo da empresa. A técnica de orçar requer muita atenção e 

habilidade, pois envolve a identificação, descrição, quantificação, análise e valorização de 

grandes quantidades de produtos. Devido ao orçamento ser preparado antes da realização do 

produto, não deve haver erros ou lacunas na composição de custo, para isso deve ser feito 

muitos estudos para que não tenha considerações descabidas (MATTOS, 2014). 

Para Cardoso (2014), o orçamento é um dado característico para cada obra especifica 

que segui condições previamente estabelecidas para a sua execução. O valor obtido com o 

orçamento tem validade somente durante um tempo, após passado um certo prazo, alguns 

insumos poderão sofrer alterações de preço, deixar a linha de produção ou ter suas propostas 

vencidas com os fornecedores. 
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Segundo Xavier (2008), produtos ou serviços necessitam de informações de valor 

com isso a necessidade do orçamento definido dando as condições necessárias para a sua 

execução. O sucesso e também o fracasso de uma empresa, construtora ou construtor pode 

estar diretamente ligada a falta de orçamento ou a orçamentos com baixo grau de precisão 

gerando má credibilidade, prejuízos de forma rápida ou prolongada. 

Os custos indiretos são determinados pelo orçamento somando-se: equipes de apoio e 

supervisão, despesas gerais do canteiro de obras, taxas e entre outros, já nos custos diretos: 

materiais, equipamentos e mão de obra de operários. Para chegar ao preço de venda são 

adicionados os impostos e a margem de lucro. O preço proposto pelo orçamentista ou empresa 

não deve ser nem tão baixo a ponto de não se obter lucros e nem tão alto a ponto de perder a 

competitividade com os demais concorrentes (MATTOS, 2014). 

O orçamento em decorrência das informações produzidas como o cronograma, o 

controle dos custos da obra e à aferição das produtividades, deve ser tratado como um 

documento de total credibilidade, devida a possibilitar de um gerenciamento seguro na 

tomada de decisões. Pode também ser entendido como uma excelente fonte de informações 

para fins de estudo do projeto ou de auditoria do empreendimento, não só pela facilidade de 

obtenção das informações, como pela sua rapidez, pois de outra forma seria necessário o 

manuseio de todas as plantas e detalhe do projeto (CARDOSO, 2014). 

De acordo com MATTOS, (2014) a importância do orçamento não se restringe ao 

levantamento do custo de uma obra. Ele tem diversas outras importâncias, como por exemplo:  

• Levantamentos - A quantificação e a descrição dos serviços e materiais 

ajudam a identificar fornecedores, planejar as compras, analisar metodologias 

executivas e estudar formas de pagamento; 

• Estimativa de Acompanhamento - É com base nas estimativas de utilização 

de mão-de-obra, equipamento e material onde pode se realizar uma relação 

entre o que foi proposto e o que foi utilizado na obra; 

• Dimensionamento de Profissionais - Para se determinar a equipe e a 

quantidade de profissionais requerida para cada serviço é necessário 

dimensionamento dos profissionais; 

• Recálculos – O recálculo do orçamento pode ser facilmente elaborado a partir 

de novos valores de aditivos e teor de produção. Basta que os valores sejam 

alterados; 
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• Cronogramas - Os serviços ao longo do cronograma físico retratam a 

evolução de suas produtividades, já o cronograma financeiro quantifica os 

custos mensalmente desses mesmos serviços; 

• Viabilidade Econômico-Financeira - Ao longo dos meses o balanço entre as 

receitas mensais e os custos, fornecendo cálculo aproximado de custos da obra. 

Um orçamento mal elaborado, ou seja, que não condizem com método construtivo 

assumido contendo erros de levantamento dos quantitativos de serviços ou dos preços 

unitários, ou que foi adotada uma discriminação orçamentaria que não condiz com o 

desenvolvimento da obra, então as informações poderão estar comprometidas, e a partir daí as 

chances da perda de controle aumentam, e com isso a probabilidade de insucesso 

(CARDOSO, 2014). 

2.1.1 Métodos de orçamento 

Mesmo com tantos métodos que podem ser usados para auxiliar no gerenciamento e 

execução de obras, diversos estudos comprovam que ainda ocorrem muitas falhas e perdas, e 

o principal é o não cumprimento dos prazos negociados com os clientes e esses atrasos 

também podem surgir por dificuldade financeira (TISAKA, 2011). 

Para Cardoso, (2014), dependendo do nível de evolução da obra podem variar os 

orçamentos, sua finalidade ou detalhamento disponível dos projetos, desde à sua elaboração 

ao que servem de subsidio técnico. 

De um modo geral, podemos desenvolvê-los segunda uma das três metodologias a 

seguir: 

• Método expedito; 

• Método da Estimativa Preliminar; 

• Orçamento analítico ou detalhado. 

2.1.1.1  Método Expedito 

Para Mattos (2014), o método expedito e à avaliação estimada de custos com base 

em comparações, custos históricos com projetos semelhantes. Dá uma ideia próxima da 

ordem de evolução do custo da obra. Geralmente é elaborada a partir de indicadores 

resumidos, números definidos que servem para uma abordagem inicial da faixa de valores da 

obra.  
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Xavier (2008), diz que no método expedito a estimativa de custo é obtida a partir de 

avaliações histórica em comparação com projetos parecidos. Na construção civil um indicador 

bem utilizado é o metro quadrado com comparações de custo, sendo Custo Unitário PINI e o 

Custo Unitário Básico (CUB) os mais usuais. A lei 4591/64 atribui à (ABNT), Associação 

Brasileira de Normas Técnicas normas de cálculo de custos unitários de construção e tarefa de 

padronizar critérios 

Método expedito consiste na aplicação de um valor médio por 𝑚2 da área a ser 

construída em um projeto ou uma ideia de projeto e com isso obter uma estimativa do custo 

da obra, esses valores médios por 𝑚2 podem ser encontrados em publicações de revistas 

especializadas e também podem ser baseadas nas experiências de outras obras similares, 

(TISAKA, 2011). 

 𝑉𝑡 = 𝐴 × 𝑃 (01) 

Onde:   𝑉𝑡 = valor total, 

        𝐴 = área a ser edificada e 

        𝑃 = preço por metro quadrado. 

De acordo com Cardoso (2014) o método expedito tem como objetivo elaborar de 

forma rápida e com baixa precisão tendo em vista uma necessidade de conhecimento da 

ordem de grandeza de determinado empreendimento ou construção.  

2.1.1.2  Método da Estimativa Preliminar 

Para Mattos, (2014) “O orçamento preliminar está um degrau acima do método 

expedito, sendo um pouco mais detalhado. Ele pressupõe o levantamento de algumas 

quantidades e a atribuição do custo de alguns serviços. Seu grau de incerteza é mais baixo”. 

O orçamento por aproximação conhecido também como orçamento resumido da 

obra. Ele tem como função obter os valores de construção da obra considerando apenas os 

dados profissionais que ela possa fornecer, assim, obter os resultados em datas relevantes 

inferior ao que seria obtido, caso fosse executado o orçamento detalhado (GOLDMAN, 

2004). 

Tisaka (2011), define o método da estimativa preliminar como a avaliação de valores 

obtidos por meios de pesquisas da quantidade de materiais, equipamentos e serviços, 

acompanhada de pesquisa de preços médios dos produtos, geralmente realizada a partir do 

projeto preliminar da obra. O BDI deve ser incluído também para ser um orçamento e não 

apenas custo. 
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Para Cardoso (2014), um orçamento em nível de Estimativa Preliminar pode se 

constituir em uma boa fonte de informações, e de rápida elaboração. 

Como exemplo para método da Estimativa Preliminar um edifício com 10 

pavimentos, 4 apartamentos por pavimento, cobertura, (total = 11 lajes completas), 

dependência do zelador e casa de máquina, garagens e playground no térreo, área do terreno 

com 1.200 𝑚2. 

A. Áreas do apartamento 

Tabela 1 - Ambientes e respectivas áreas úteis do apartamento. Fonte: (CARDOSO, 2014). 

Ambiente ÁREA ÚTIL (𝒎𝟐) 

Estar/Jantar conjugadas 21,00 

Varanda 3,60 

Suíte casal 14,20 

Quarto 1 9,60 

Quarto 2 8,40 

Sanitário social 4,50 

Circulação 1,80 

Cozinha/área de serviço 15,10 

Quarto/sanitário empregada 5,90 

SUBTOTAL 84,10 

PAREDES ± 13%  10,90 

TOTAL 1 -ÁREA CONSTRUÍDA, POR UNIDADE 95,00 

 

B. Áreas de interligação (de uso comum) 

Tabela 2 - Ambientes e respectivas áreas úteis das interligações. Fonte: (CARDOSO, 2014).  

Ambiente ÁREA ÚTIL (𝒎𝟐) 

Hall de acesso aos elevadores 19,20 

Caixa dos elevadores 5,80 

Escada 4,20 

SUBTOTAL 29,20 

PAREDES ± 13%  3,80 

TOTAL 2 33,00 

 

C. Cálculo da área global 

Tabela 3 – Área global resultante do somatório das áreas úteis. Fonte: (CARDOSO, 2014).  

AMBIENTE ÁREA ÚTIL (𝒎𝟐) 

Área de laje do pavimento tipo = [95,00*4] +33,00 = 413,00 m² Área 

total de lajes = 11*413,00 
4.543,00 

Área do apartamento do zelador + casa de máquina 19,50 

Pavimento térreo (considerado igual ao Tipo) 413,00 

ÁREA GLOBAL 5.103,50 
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D. Cálculo dos valores de custo 

Construção – “C1” 

Admitindo-se o CUB ao redor de R$ 1.100,00/𝑚2. 

𝐶1 = 5.103,50 𝑚2 × 𝑅$
1.100,00

𝑚2 = 𝑅$ 5.613.850,00. 

Elevadores e outros equipamentos – “C2” 

C2 = R$ 321.350,00 

Terreno – “C3” 

C3 = 1.200,00 𝑚2×R$ 800,00 𝑚2=R$ 960.000,00  

Comercialização – “C4” 

C4 = (4%) = R$ 318.400,00 

Lucro – “C5” 

C5 = (10%) = 0,10 × 8.278.400,00 = R$ 827.840,00 

Estimativa Preliminar do preço = (C 1+ C2 + C3 + C4 + C5) = R$ 7.402.329,35. 

Esse preço dividido por 40 unidades, conduz a um valor da unidade igual a R$ 185.058,24, 

um valor próximo ao valor de mercado atribuído inicialmente. 

2.1.1.3  Orçamento analítico ou detalhado 

O orçamento analítico e obtido a partir da composição analítica dos custos unitários 

em conjunto com o levantamento quantitativo, materiais, serviços e equipamentos. Com isso e 

possível obter avaliações de preço com precisão em nível adequado (TISAKA, 2011). 

Segundo Mattos (2014), a maneira mais efetiva de se prever o valor final da obra é 

através do orçamento analítico. Geralmente é executado partir de comparações de custos e 

cautelosa pesquisa de preços dos produtos. Buscando a maior aproximação do custo orçado 

com custo final da edificação. 

Para Gonzáles (2008), os orçamentos analíticos, conhecidos também como 

detalhados, são aqueles que possuem uma listagem dos serviços necessários para a sua 

execução. Inicialmente, para que possa ser elaborado é necessária à conclusão do projeto, com 

as discrições técnicas, memoriais, projetos arquitetônicos, estrutural, hidráulico, elétrico etc. 

Ou seja, só é possível elaborar o orçamento detalhado a partir de todas as informações a 

respeito dos projetos. 

De acordo com Coêlho (2001), cada obra possui suas particularidades e característica 

específica por este motivo cada obra deve ser tratada de forma sucinta. O orçamento analítico 
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é baseado nos projetos, especificações técnicas e memoriais descritivos para que possam ser 

embasados os custos que absorvem todas as previsões de despesas do investimento.  

No orçamento analítico se busca a proximidade do custo real do empreendimento, 

sendo construído com minuciosa busca de preços tendo como base as composições de custo. 

Mattos, (2014) afirma que: 

O orçamento analítico vale-se de uma composição de custos unitários para cada 
serviço da obra, levando em consideração quanto de mão de obra, material e 

equipamento é gasto em sua execução. Além do custo dos serviços (custo direto), 

são computados também os custos de manutenção do canteiro de obras, equipes 

técnicas, administração e de suporte da obra, taxas e emolumentos, etc. (custo 

indireto), chegando a um valor orçado preciso e coerente (MATTOS, 2014). 

O orçamento analítico ou detalhado, inclui todos os tributos e o lucro do construtor, 

despesas indiretas, custos indiretos.  Entende-se que a análise dos valores obtidos através da 

correlação dos custos unitários, com nível de presteza adequado coletado por meios de 

levantamentos de itens, serviços, materiais e equipamentos, realizado no decorrer do projeto 

(TISAKA, 2011). 

Segundo Cordeiro (2007), na análise de explicação do projeto, é insubstituível 

absorver os dados úteis para compor o projeto, como estrutura, fundações, instalações e outros 

tópicos que descrevem os itens e subitens citados nos serviços que agregam ao orçamento 

obtendo completa informação.  

Apesar de o orçamento analítico ter um grau de precisão maior, nenhum orçamento é 

“exato”, pois a quantidade de informações é grande e a construção civil é um setor que tem 

como característica variabilidade durante o seu processo construtivo (GONZÁLES, 2008). 

2.1.2 Custos 

De acordo com Araújo (2003): 

Custo é definido como um gasto relativo a um bem ou serviço que é utilizado na 

produção de outros bens ou serviços. Ele difere da despesa, a qual é definida como 

um bem ou serviço consumido direta ou indiretamente para a obtenção de receitas, 

sendo normalmente relacionada à administração, às vendas e aos financiamentos. 

Para Tisaka (2011), custo é todo gasto envolvido na produção: 

• Todos os insumos (mão de obra, materiais e equipamentos); 

• Toda a infraestrutura necessária a produção (canteiros, administração local, 

mobilização e desmobilização etc.). 
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O custo é o resultado da soma de todos os custos unitários dos serviços necessários 

para a construção, mais os custos de infraestrutura (apoio à obra) necessários para a realização 

do produto (TISAKA, 2011). O custo total de uma obra é constituído de: 

• Custos Diretos (custos unitários); 

• Custos Indiretos (infraestrutura). 

Para (CARDOSO, 2014) “O preço final de uma obra pode ser considerado como 

composto de 3 parcelas: o custo direito, os custos indiretos e as despesas indiretas.”. 

2.1.2.1  Custo direto 

Para Tisaka (2011), considera-se custo direto todo e qualquer gasto realizado para a 

realização da obra em contrato.  Este custo pode ser obtido com o somatório de todos os 

custos dos materiais, equipamentos e mão de obra estes aplicados diretamente sobre cada um 

dos serviços na elaboração da obra. 

O custo direto pode ser definido como o custo extraído dos projetos. Reflete os 

gastos com os materiais e com a mão de obra (algumas vezes também com equipamentos), 

necessários à execução da construção. A mão de obra que entra na formação do custo direto, 

agrega valor aos materiais, transformando-os em serviços (CARDOSO, 2014). 

Então se entende como custo direto, qualquer gasto relacionado a pessoas, materiais, 

equipamentos, canteiro de obras, mobilização e desmobilização, administração local ou 

qualquer outro gasto obtido relacionado com a obra, deve ser considerado como o centro de 

custo da obra, constituindo-se assim, obrigatoriamente, no custo direto da obra (TISAKA, 

2011). 

2.1.2.2  Custo indireto 

De acordo com Badra (2012), custo indireto pode ser definido como custos 

associados à manutenção de canteiros de obras, aos salários, despesas administrativas de 

obras, taxas, emolumentos, seguros, viagens, consultorias, fatores imprevistos como 

incidentes na obra. 

Os custos indiretos são os custos com a estrutura necessária à realização da obra. 

Embora não se refiram à construção propriamente dita, são imprescindíveis na formação do 

preço e correspondem aos serviços ou atividades sem os quais não seria possível a produção 

do bem que se quer construir (CARDOSO, 2014). 
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Custo indireto está relacionado com infraestrutura utilizada para a realização da 

determinada obra. Segundo o autor (TISAKA, 2011): 

Custos indiretos são os gastos de infraestrutura necessários para a consecução do 

objetivo principal, que é a realização física do objeto contratado. Não deve ser 

confundida com Despesas Indiretas, que é um componente do BDI. Ou seja, custos 

indiretos são todos os custos envolvidos necessários para a produção do objeto 

contratado, mas que não estarão incorporados ao objeto. 

Segundo o autor Mattos (2014), a melhor forma de definir os custos indiretos é por 

exclusão: 

Custo indireto é todo custo que não apareceu como mão de obra, material ou 

equipamento nas composições de custos unitários do orçamento. Em outras palavras, 

é todo custo que não entrou no custo direto da obra, não integrado os serviços de 

campo orçados (escavação, aterro, concreto, revestimento etc).  

De acordo com Tisaka (2011), os principais custos indiretos são: 

• Instalação do Canteiro e Acompanhamento de Obras; 

• Administração local; 

• Mobilização e Desmobilização; 

• Equipamentos especiais não remunerados por custo horário em operação (ou 

inativo) ou não constante da composição de custos unitários de qualquer um 

dos serviços da planilha. 

Fazem parte dos custos indiretos a Mobilização e Desmobilização, o canteiro de 

obras e acampamento, a administração local e, mais recentemente, também os Encargos 

Sociais complementares que englobam os exames de contratação e de demissões, o vale 

transporte, refeições, o seguro de vida, o KIT básico de EPI e as ferramentas de trabalho 

(CARDOSO, 2014). 

2.1.3 Composição de custo unitário 

Segundo Cardoso (2014), as composições de custo são de grande importância na 

engenharia. Devem ser desenvolvidas por engenheiro com boa experiência em tecnologia e 

gerenciamento da construção, para que conduzam valores os mais próximos possíveis da 

realidade.  

O CUB surgiu em 1965, com a aprovação da Norma Brasileira NB-140 de 

Avaliação de Custos Unitários e Preparo de Orçamentos de Construção para 

Incorporação de Edifícios em Condomínios, sendo o primeiro instrumento técnico 

preocupado com a caracterização de edificações. Ele é o indicador do custo unitário 

de construção, utilizado como instrumento de reajuste para os valores monetários 
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calculados na norma e servindo ainda como parâmetro para orçamentos 

simplificados e para reajuste em contratos de obras comuns (ARAÚJO, 2003). 

Para Tisaka (2011), as quantidades dos insumos a serem utilizadas na composição 

dos preços unitários das obras e serviços de construção devem passar por uma apropriação no 

campo, que tem por objetivo coletar um conjunto de dados para o cálculo dos coeficientes de 

produtividade de mão de obra, do consumo dos materiais e tempo de utilização dos 

equipamentos para cada composição de custos dos serviços. Essa apropriação deve ser feita 

no maior número de obras, de preferência na mesma região, que contenham os serviços a 

serem apropriados, abrangendo todo o ciclo de construção da obra ou empreendimento, desde 

a fase de mobilização até a sua conclusão. A apropriação deve ser feita para cada obra em 

determinadas regiões para espelhar as características da mão de obra local, bem como as 

condições de trabalho existentes na região que podem sofrer a influência de outros fatores, 

como clima, infraestrutura e disponibilidade de suprimentos 

De acordo com Tisaka (2011), a fórmula básica para o cálculo do coeficiente de 

produtividade de mão de obra, por categoria de trabalho, é a seguinte: 

 
𝑝 =

(𝑁 × 𝐻)

𝑄
 

(02) 

Sendo: 

𝑝 = coeficiente de produtividade por categoria de trabalhadores; 

𝑁 = número de trabalhadores, por categoria, envolvidos na produção de uma 

quantidade (𝑄) de serviço; 

 

𝐻 = quantidade de tempo, em horas trabalhadas pelos operários, para execução de 

uma quantidade (Q) de serviço; 

𝑄 = quantidade de serviço produzida pelo grupo de operários, com unidade bem 

definida. 

Um sistema de referência de custos bem estruturado pode gerar tabelas referenciais 

de custos unitários de serviços que servirão como balizadores para a elaboração de qualquer 

orçamento de obras de construção e para análise comparativa dos custos unitários de serviços. 

Para que o custo de um determinado serviço possa ser tomado como referência na elaboração 

de determinados orçamentos, como na análise comparativa de seus custos unitários, é preciso 

demostrar que os serviços considerados têm as mesmas características e especificações 

técnicas, assim como condições de execução semelhantes (TISAKA, 2011). 
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Para Mattos (2014), a composição de custo unitários e expressa em uma tabela que 

apresenta todos os insumos que entram diretamente na execução de uma unidade do serviço, 

com seus respectivos custos unitários e totais. Ela é constituída de cinco colunas: 

• Insumos – é cada um dos itens de materiais, mão de obra e equipamentos que entram 

na execução direta do serviço; 

• Unidade – é a unidade de medida do insumo. Quando se trata de material, pode ser kg, 

𝑚3, 𝑚2, 𝑚, unidade, entre outras; para a mão de obra, a unidade é sempre homem-

hora; para equipamento, hora (de máquina); 

• Índice – é a incidência de cada insumo na execução de uma unidade do serviço; 

• Custo unitário – é o custo de aquisição ou emprego de uma unidade do insumo; 

• Custo total – é o custo total do insumo na composição de custos unitários. É obtido 

pela multiplicação do índice pelo custo unitário. A somatória dessa coluna é o custo 

total unitário do serviço. 

Tabela 4 – Exemplo de tabela com índice e custo unitário. Fonte: (MATTOS, 2014) 

Insumo Unidade Índice Custo unitário (R$) Custo total (R$) 

Armadora h 0,1 6,9 0,69 

Ajudante h 0,1 0,42 0,42 

Aço CA-50 kg 1,1 3,19 3,19 

Arame recozido nº 18 kg 0,03 0,15 0,15 

Total   4,45 

 

Para Cardoso, (2014), é importante que as composições de custo dos serviços que 

compõem a planilha do orçamento da obra espelhem correta e integralmente todas as 

atividades da construção, pois, só assim, o relatório correspondente à curva ABC de insumos 

fornecerá a listagem com as quantidades de todos os materiais que serão aplicados na obra, 

com a precisão necessária. Essa listagem constitui o documento hábil do setor de compras da 

construtora, para negociação com os fornecedores e estabelecimento do controle do 

suprimento do canteiro. Se as composições de preço não forem desenvolvidas criteriosamente, 

a curva ABC, em consequência, poderá apresentar distorções e comprometer a confiabilidade 

das informações apresentadas, gerando para a empresa retrabalho e perda de tempo na 

elaboração de novos cálculos com levantamentos, ou finalmente compras feitas a menor ou 

com desperdício. 
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2.1.4 Encargos Sociais 

Para Mutti (2008), encargos sociais podem ser definidos como “Valores de impostos 

e taxas a serem recolhidos aos cofres públicos e calculados sobre a mão-de-obra contratada, 

bem como a direitos e obrigações pagos diretamente ao trabalhador.” 

Os encargos sociais, são contribuições obrigatórias, em que os empregados estão 

sujeitos, essas contribuições podem variar de acordo com o ramo de atividade e, em especial 

no ramo da construção civil, podem variar até mesmo de uma obra para outra. As alterações 

de regras e alíquotas são comuns, sendo importante obter uma composição atualizada em 

publicações do ramo (ARAÚJO, 2003).  

De acordo com Mattos (2010), os impostos incidem sobre qualquer atividade 

produtiva, não é diferente para a construção civil onde são vários os impostos, das esferas de 

poder federal estadual e municipal. Estes impostos no processo orçamentário, vem ao final, 

devido, eles incidirem sobre o preço de venda da obra, é necessário que os custos diretos e 

indiretos já tenham sido determinados.  

Segundo Tisaka (2011), “Encargos Sociais são encargos obrigatórios exigidos pelas 

Leis Trabalhistas e Previdenciárias ou resultante de Acordos Sindicais adicionados aos 

salários dos trabalhadores.”. 

Os Encargos Sociais dividem-se em três níveis: 

• Encargos Sociais Básicos e obrigatórios: são aqueles constantes da legislação 

em vigor. Constantes da legislação previdenciária e trabalhista em vigor; 

• Encargos Incidentes e Reincidentes: são aqueles oriundos de incidência ou 

reincidência dos Encargos Sociais Básicos sobre outros, em conformidade com 

as obrigações legais; 

• Encargos Complementares: são os benefícios aos trabalhadores provenientes 

de acordos coletivos sindicais de cada região. 

A soma das taxas de Encargos Sociais corresponde ao percentual a ser aplicado sobre 

os salários para a determinação dos custos de mão-de-obra. 

No caso da construção civil, o valor total dos encargos, geralmente expresso em 

porcentagem conhecida como taxa de encargos sociais, depende das características da obra, 

principalmente do prazo de execução, o qual determina o tempo máximo de permanência do 

empregado na obra, assim como os respectivos custos indenizatórios, os quais representam 

uma importante parcela dessa taxa. Os encargos podem variar ao longo do tempo, pois 
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parcelas significativas, como a alimentação, que também se constitui num encargo, estão 

sujeitas à variação mensal de preços (CARDOSO, 2014). 

Tabela 5 - Encargos sociais da mão de obra direta ou horistas. Fonte: (CARDOSO, 2014). 

ENCARGOS GRUPO "A" - INSTITUCIONAIS ALÍQUOTA (%) 

INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) 20,00 

FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço) 8,00 

Seguro contra Acidentes do Trabalho 3,00 

Salário Educação 2,50 

SESI (Serviço Social da Industria) 1,50 

SENAI (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) 1,00 

SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) 0,60 

INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária) 0,20 

SECONCI - 1% (Somente nos Estados da Federação onde implantado) 1,00 

TOTAL 37,80 

ENCARGOS GRUPO "B" - TRABALHISTAS ALÍQUOTA (%) 

Repouso Semanal Remunerado e Feriados 21,88 

Férias 14,83 

13º Salário 11,13 

Auxílio Enfermidade 0,60 

Auxílio Paternidade 0,23 

Acidente do Trabalho 0,89 

Faltas abonadas 0,74 

TOTAL 50,30 

ENCARGOS GRUPO "C" - INDENIZATÓRIOS ALÍQUOTA (%) 

Aviso Prévio Indenizado 12,02 

Multa por Rescisão do Contrato de Trabalho 5,34 

Indenização Adicional 1,11 

TOTAL 18,47 

ENCARGOS GRUPO "D" - INCIDÊNCIAS ALÍQUOTA (%) 

Incidência do Grupo "A" sobre o Grupo "B" 19,01 

Incidência do Grupo "A" sobre o Aviso Prévio trabalhado 0,15 

FGTS sobre o Aviso Prévio Indenizado 0,96 

FGTS sobre Indenização Adicional 0,09 

Efeitos do Aviso Prévio sobre Férias e 13º Salário 3,12 

TOTAL 23,33 

ENCARGOS GRUPO "E" - COMPLEMENTARES ALÍQUOTA (%) 

Café da manha 4,68 

Almoço 11,01 

Cesta básica 6,98 

Vale-transporte 4,21 

EPI 4,72 

Ferramentas 1,48 

Seguro de Vida em Grupo 0,70 

TOTAL 33,78 
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TOTAL GERAL 163,68 

 

A tabela anterior representa a composição dos encargos da mão de obra direta. A 

tabela a seguir refere-se a mão de obra indireta que segundo Cardoso (2014) e constituída pela 

equipe dirigente da administração local. É formada pelos diretores, gerentes, engenheiros de 

orçamento ou de custo, de planejamento e de controle de qualidade, advogados, contadores, 

R.H, auxiliares técnicos e administrativos etc. 

Tabela 6 - Encargos sociais da mão de obra indireta ou mensalista. Fonte: (Cardoso, 2014). 

ENCARGOS GRUPO "A" - INSTITUCIONAIS ALÍQUOTA (%) 

INSS 20,00 

FGTS 8,00 

Seguro contra Acidentes do Trabalho 3,00 

Salário Educação 2,50 

SESI 1,50 

SENAI 1,00 

SEBRAE 0,60 

INCRA 0,20 

SECONCI - 1% (Somente nos Estados da Federação onde implantado) 1,00 

TOTAL 37,80 

ENCARGOS GRUPO "B" - TRABALHISTAS ALÍQUOTA (%) 

Férias 14,53 

13º Salário 10,90 

Acidente do Trabalho 0,45 

TOTAL 25,88 

ENCARGOS GRUPO "C" - INDENIZATÓRIOS ALÍQUOTA (%) 

Aviso Prévio Indenizado 4,26 

Multa por Rescisão do Contrato de Trabalho 5,23 

Indenização Adicional 1,11 

TOTAL 10,60 

ENCARGOS GRUPO "D" – INCIDÊNCIAS ALÍQUOTA (%) 

Incidência do Grupo "A" sobre o Grupo "B" 9,78 

Incidência do Grupo "A" sobre o Aviso Prévio trabalhado 0,24 

FGTS sobre o Aviso Prévio Indenizado 0,29 

FGTS sobre Indenização Adicional 0,09 

Efeitos do Aviso Prévio sobre Férias e 13º Salário 1,08 

TOTAL 11,48 

ENCARGOS GRUPO "E" - COMPLEMENTARES ALÍQUOTA (%) 

Almoço 4,58 

EPI 0,32 

Seguro de Vida em Grupo 0,43 

TOTAL 5,33 

TOTAL GERAL 91,09 
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2.1.5 Benefícios e Despesas indiretas (BDI) 

A sigla BDI, segundo alguns autores atribuem o BDI a abreviatura dos termos em 

inglês “Budget Difference Income”. No plano brasileiro a sigla BDI e a abreviatura da 

expressão “Beneficio e Despesas Indiretas”. 

Benefício e Despesas indiretas e uma taxa que se adiciona ao custo direto de uma 

obra ou serviço para cobrir as despesas indiretas do executor, mais o risco do 

empreendimento, as despesas financeiras incorridas, os tributos incidentes na 

operação, despesas de comercialização, o lucro do empreendedor e o seu resultado e 

fruto de uma operação matemática baseados em dados objetivos envolvidos em cada 

obra (TISAKA, 2011). 

O Benefício de Despesas Indiretas, ou BDI, e de fundamental importância para 

garantir a margem de lucro desejada pois com ele calcula-se de forma expedita, o preço de 

uma obra ou serviço, baseando-se no somatório dos custos diretos e das despesas indiretas, 

incluindo-se os tributos (MUTTI, 2008). 

Para a composição do preço de um serviço, ou obra, deve-se adicionar o DBI, a fim 

de considerar as despesas administrativas, financeiras, tributárias da construtora e o lucro 

almejado no empreendimento. Para que a construtora possa obter seu lucro e cobrir as 

despesas indiretas que tiver na execução da obra, e costumam-se cobrar uma taxa de 

administração em torno de 10% sobre o custo da obra (ARAÚJO, 2003). 

O BDI é “o resultado de uma operação matemática para indicar a margem que é 

cobrada do cliente incluindo todos os custos indiretos, tributos etc. e logicamente sua 

remuneração pela realização de um empreendimento.” (BAETA, 2012). 

Segundo Jungles (2010), é importante lembrar que BDI é composto também pelos 

custos administrativos e financeiros da empresa em questão, do lucro desejado, do risco do 

empreendimento e dos tributos ao qual o processo está sujeito, concluindo que cada empresa 

deve ter seu próprio BDI, considerando suas particularidades. 

O cálculo do BDI obedece à “Metodologia de Cálculo do BDI”, o que permite 

transparência e adoção de parâmetros dentro da atual legislação tributária, fiscal e contábil, 

além de possibilitar a colocação de dados atualizados do mercado, de modo a não deixar 

nenhuma dúvida na sua formulação e no resultado final obtido. A seguir e apresentada a 

formula do BDI (TISAKA, 2011): 

 

 
𝐵𝐷𝐼 = {[(

(1 + 𝑖) ∗ (1 + 𝑟)(1 + 𝑓)

1 − (𝑡 + 𝑠 + 𝑐 + 𝑙)
) − 1] ∗ 100} 

(

(03) 
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Sendo:  

i = taxa de Administração Central; 

r = taxa de risco do empreendimento; 

f = taxa de custo financeiro do capital de giro; 

t = taxa de tributos federais; 

s = taxa de tributo municipal – ISS; 

c = taxa de despesas de comercialização; 

l = lucro ou remuneração liquida da empresa. 

2.1.6 Curva ABC 

“A análise baseada nas curvas ABC permite verificar de imediato os itens críticos do 

orçamento: os insumos e os serviços que pesam mais.” (CORDEIRO, 2007). 

Segundo Mattos (2014), quando se deseja realizar uma cotação de preços, deve-se 

definir negociações criteriosas, a curva ABC entra como uma ferramenta muito útil para os 

orçamentistas ou para quem vai gerir a obra, pois através dela e possível saber a disposição 

dos insumos e consequentemente os de maior importância. 

 “A curva ABC de insumos, é uma relação em ordem decrescente de custos. No topo 

estão os principais insumos da obra em termos de custo; à medida que a tabulação vai 

descendo, vão surgindo os insumos menos significativos.” (MATTOS, 2014). 

Segundo Cardoso, 2014, a curva ABC classifica-se em três faixas como pode ser 

vista na Figura 1: 

 

Figura 1 – Curva ABC e suas respectivas faixas. Fonte: (MUTTI, 2008). 

• Grupo A – São os itens que possuem alto valor relativo; 



34 

 

 

• Grupo B – São os itens que possuem médio valor relativo; 

• Grupo C – São os itens de que possuem baixo valor relativo. 

A seguir é apresentado um quadro com exemplo da disposição em ordem decrescente 

de custo dos insumos. 

Tabela 7 – Disposição dos insumos em ordem decrescente de custo. Fonte: (MATTOS, 2014). 

INSUMO UN 
CUSTO 

UNITÁRIO 

QUANTIDA

DE TOTAL 

CUSTO 

TOTAL 

(R$) 

% 
% 

ACUMULADO 
FAIXA 

Azulejo 𝑚2 16,00 176,00 2816,00 32,63 32,63 
A 

Pedreiro h 6,90 236,00 1628,40 18,87 51,51 

Servente h 4,20 350,00 1470,00 17,04 68,54 

B 
Argamassa 
pronta kg 0,90 704,00 633,60 7,34 75,88 

Tijolo cerâmico un 0,25 2500,00 625,00 7,24 83,13 

Azulejista h 6,90 57,60 397,44 4,61 87,73 

C 

Cimento kg 0,20 1286,40 257,28 2,98 90,71 

Areia 𝑚3 35,00 6,81 238,42 2,76 93,48 

Cal kg 0,25 873,60 218,40 2,53 96,01 

Pintor h 6,90 28,00 193,20 2,24 98,25 

Massa corrida kg 3,00 23,20 69,60 0,81 99,05 

Tinta látex PVA l 7,00 6,80 47,60 0,55 99,61 

Selador l 5,00 4,80 24,00 0,28 99,88 

Lixa UN 0,50 20,00 10,00 0,12 100,00 

TOTAL   8.628,94 100,00   

 

Com a disposição de custos em mão e possível representar graficamente o mesmo 

através da curva ABC como pode ser visto na Figura 2. 
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Figura 2 - Curva ABC, gerada a partir da disposição decrescente dos custos de insumos.  

Fonte: (MATTOS, 2014). 

  A curva ABC de insumos fornece uma ótima orientação para definir o cronograma 

de compra dos materiais da obra, por meio do estabelecimento de uma estratégia de não 

formação de estoques excessivos no almoxarifado. Em outras palavras, os materiais devem 

chegar ao canteiro na data planejada, a mais próxima possível da data da sua aplicação, 

desonerando a obra (CARDOSO, 2014).  
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2.2 PLANEJAMENTO 

De acordo com Cardoso (2014), o planejamento é essencial em um processo que 

resulta num conjunto de ações onde seu principal fator é o sucesso. Essas ações surgem 

exatamente da necessidade de organização, na qual o processo do empreendimento é 

analisado durante o controle de construção. 

O planejamento da obra é de grande importância em relação ao gerenciamento, que 

acopla tanto orçamento como, compras, gestão de pessoas, comunicações e logística. O 

responsável da obra utiliza essa ferramenta importante para privilegiar suas ações, conduzir o 

desenvolvimento dos serviços, correlacionar o estágio da obra com os referenciais obtidos e 

tomar providencias quando algum problema for detectado (MATTOS, 2010). 

A importância que têm o planejamento na indústria de construção civil é 

inquestionável. Porém, a sua deficiência acarreta grandes percas para uma obra ou empresas 

afins, a não aplicação de um planejamento não é o mais aconselhável a se proceder. O 

planejamento quando é aplicado como um processo estruturado, sazonados, fixado e integrado 

na rotina do empreendimento seus lucros são consideráveis. Um descuido em determinada 

atividade o afeta rigorosamente prejudicando a produtividade do setor em questão 

(CARDOSO, 2014). 

Segundo Jungles (2010), planejamento é o processo que, utilizando técnicas 

científicas, tem por objetivo aumentar a eficiência, a racionalidade e a segurança dos projetos, 

através de previsões, programações, coordenação e controle dos resultados, a fim de atingir o 

objetivo. 

De acordo com Vargas (2005), o planejamento de obras de engenharia aplica uma 

previsão das tarefas a serem executadas, da ordem com que elas serão organizadas, dos 

recursos favoráveis e dos custos estipulados.  

O planejamento é dividido na programação (que é elaborada geralmente com auxílio 

de softwares) e no controle, que é o levantamento em obra dos levantamentos reais das 

produtividades e nas respectivas formações de equipes, de modo a reabastecer a programação. 

Ao conjunto destes processos é denominado como planejamento (LIMA, 2016). 

As grandes produções estão ligadas com a qualidade e o desempenho, com a 

eliminação dos insumos, o alto consumo de maquinários e trabalhadores; acompanhados da 

utilização de métodos, tecnologias e normas que respeitem o meio ambiente. Sendo assim o 

planejamento passa a tomar um papel principal nas empresas (XAVIER, 2008). 
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O planejamento é indispensável para o sucesso de um empreendimento, devida a 

grande concorrência no setor construtivo, planejar é essencial para a execução de uma obra de 

engenharia, garantindo vantagens e prevendo problemas que podem acarretar grandes 

transtornos. 

Para Mattos (2010), as principais vantagens do planejamento consistem em: 

a) Um amplo conhecimento da obra: de modo que este assegura as análises dos 

projetos, e também a análise dos meios construtivos com suas respectivas 

identificações de produção consideradas no orçamento; 

b) Identificação de problemas não favoráveis: é coerente que já tenha métodos de 

planejamentos para suprir situações divergentes ocorridas na obra, prevendo 

situações futuras. Assim, podem ser tomadas as devidas providencias para 

minimizar possíveis susto no custo e tempo da obra; 

c) Sintonia com os orçamentos propostos: é de extrema necessidade que o 

planejamento seja assistido junto com o orçamento, podendo perceber melhorias 

e prever incoerência na obra; 

d) Definir as atividades, a serem realizadas: tendo o conhecimento do 

planejamento, o responsável da obra pode prever no planejamento caso algo não 

saia como planejado, reformulando as datas para que o prazo não seja 

prejudicado; 

e) Importância de um acompanhamento: o planejamento garante solicitar o que 

sera executado na obra dentro do planejado, garantindo ao profissional uma 

maior presteza no seu trabalho; 

f) Padronização: a adaptação do cronograma garante que todos os envolvidos na 

execução da obra. Tenham o mesmo planejamento nas etapas atuais e 

decorrentes; 

g) Histórico da obra: No decorrer da obra cria-se um relato, este pode ser utilizados 

em caso de reutilização de informações, medições, etc; 

h) Credibilidade: Uma boa maneira de adquirir credibilidade para a empresa 

perante o cliente é o planejar, o mesmo se sentira seguro em relação a 

imprevistos, e a demais situações que podem gerar transtornos.  

De modo geral, há no meio técnico – empresarial um consenso de que, no ambiente 

da construção civil, predomina a incerteza, decorrente da falta de ferramentas adequadas e 

acessíveis para que o engenheiro de obras possa incluir o planejamento e o controle das 

construções nas suas atividades rotineiras. É indispensável o desejo de mudança na cultura da 
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construção civil, compreendendo maior envolvimento e integração entre o projetista e 

construtores, além do detalhamento dos projetos, especificações, orçamentos e do próprio 

planejamento em níveis realmente executivos e de fácil assimilação pelas áreas técnicas e de 

produção (CARDOSO, 2014). 

2.2.1 Estrutura analítica do projeto (EAP) 

O planejamento da construção de um empreendimento começa com o 

estabelecimento de princípios, especificações e elaboração do orçamento, levando em 

consideração a logística de execução da obra, identificando todas as atividades principais ou 

tarefas e a sua respectiva cronologia de execução. Dividir o todo em partes constitui uma 

técnica auxiliar que visa estruturar o trabalho em elementos menores, mensuráveis e 

controláveis, intitulada EAP (Estrutura Analítica do Projeto) (CARDOSO, 2014). 

Para a identificação das atividades é preciso que haja a contribuição e a participação 

de todos os envolvidos no projeto. A falta de alguma atividade é um problema que pode 

assumir proporções gigantescas no futuro. Se uma parte do escopo não for contemplada no 

cronograma, a obra poderá ter atraso e aumento de custo (MATTOS, 2010). 

Segundo Cardoso (2014), a ligação entre o projeto e o planejamento estratégico e de 

grande relevância, porque a alocação de recurso é feita de acordo com a necessidade, e 

ajustado com o orçamento. Projeto é uma planta, um esquema com início e fim predestinado, 

o qual determina alocação de recursos de acordo com o necessário para seu prosseguimento. 

Com o projeto, a gerencia identifica e faz planos de ação para chegar aos resultados de acordo 

com o planejamento, e deve identificar o propósito, analisar o espaço, definir o intuito, a meta 

e direção almejada, definir meios e padrões, exequibilidade, definir e alocar recursos, definir 

equipes. Após cumprida essa parte, deve-se realizar, executar o projeto, aplicando os recursos 

segundo planejado, supervisionar, acompanhar e controlar as tarefas e avaliar a conclusão do 

serviço. Todos esses atos facilitam a tomada de decisões e quando necessário a realocação de 

trabalhadores. 

A elaboração de um planejamento de execução inicia-se com a aplicação de serviços a 

serem prestadas, especificações e planilhas de cronogramas, considerando a logística da 

execução de obra, visando todas as atividades chaves, (partes), e a sua respectiva execução 

(DINSMORE, 2004). 

Ainda segundo Dinsmore (2004), o formato da estrutura analítica é idêntico ao 

cronograma da empresa. Subdivididas em fases, até as atividades corresponderem ao tamanho 
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de suas respectivas tarefas, chamadas de pacotes de trabalho. Assim, para uma estrutura 

analítica de quatro níveis, recomenda-se; 

• Projeto Global; 

• Áreas; 

• Grupos de disciplinas; 

• Pacotes de trabalho. 

Segundo o ponto de vista do autor Mattos a respeito do planejamento: 

Para se planejar uma obra é preciso subdividi-la em partes menores. Esse processo é 

chamado decomposição. Por meio da decomposição, o todo que é a obra em seu 

escopo integral é progressivamente desmembrado em unidades menores e mais 

simples de manejar. Os grandes blocos são sucessivamente esmiuçados, 

destrinchados na forma de pacotes de trabalho menores, até que se chegue a um grau 

de detalhamento que facilite o planejamento no tocante à estipulação da duração da 

atividade, aos recursos requeridos e à atribuição de responsáveis (MATTOS, 2010). 

Não há regra definida para construir a EAP. Dois planejadores podem perfeitamente 

chegar a duas EAP bastantes diferentes do mesmo projeto. A seguir vejamos alguns exemplos 

simples de EAP para uma casa. 

 

 
Figura 3 - Decomposição por partes físicas. Fonte: (MATTOS, 2010). 
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Figura 4 - Decomposição por especialidade de trabalho. Fonte: (MATTOS, 2010). 

 

 

Figura 5 - Decomposição por tipo de contratação. Fonte: (MATTOS, 2010). 
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  Tabela 8 - EAP analítica. Fonte: (MATTOS, 2010). 

Atividades 

0 Casa 

1   1 Infraestrutura 

2         1.1 Escavação 

3         1.2 Sapatas 

4   2 Superestrutura 

5         2.1 Paredes 

6             2.1.1 Alvenaria 

7             2.1.2 Revestimento 

8             2.1.3 Pintura 

9        2.2 Cobertura 

10             2.2.1 Madeiramento 

11             2.2.2 Telhas 

12       2.3 Instalações 

13             2.3.1 Instalações elétrica 

14             2.3.2 Instalação hidráulica 
 

Lima (2016), diz que se entende como a melhor forma de apresentarmos uma visão 

global da obra, permitindo uma melhor análise de sua estratégia de produção, plano de ataque, 

ritmo, sequência de serviços e avaliações sobre o andamento da mesma, é através do 

detalhamento parcial dos serviços (em nível de planejamento tático). 

Portanto, para atingir os objetivos acima, não há necessidade de se detalhar o plano de 

produção no seu nível mais operacional, relacionando-se todas as tarefas da obra, a não ser em 

casos específicos, em que se tenha a necessidade de se avaliar um ciclo de produção. Por 

exemplo, na programação da estrutura de torre, a nossa unidade de serviço é a estrutura da 

laje, pois entendemos não ser necessário (para controle do andamento físico da obra) 

programar e controlar esses serviços no nível das formas, armação e concretagem dessa laje. 

Essa programação detalhada pode ser feita, com o objetivo de analisar improdutividade no 

ciclo de produção do serviço. Um detalhamento excessivo, quando desnecessário, além de 

demandar maior custo do processo de controle, pode gerar excesso de informações, 

“poluindo” e dificultando o processo de tomadas de decisões por partes dos gerenciadores. 

(CARDOSO, 2014). 

2.2.2 Diagrama PERT/CPM  

A técnica de planejamento que melhor se adéqua a atividade da construção civil é a 

das redes de precedência, também conhecida como Redes PERT/CPM, por possibilitar o 

trabalho com as atividades da obra de forma a inter-relacionada, facilitando simulações e 
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permitindo uma rápida visão da evolução da obra a partir das medições dos serviços 

realizados (CARDOSO, 2014). 

Os diagramas PERT/CPM permitem que sejam indicadas as relações lógicas de 

precedência (inter-relacionamento) entre as inúmeras atividades do projeto e que 

seja determinado o caminho crítico, isto é, a sequência de atividades que, se sofrer 

atraso em alguma de suas componentes, vai transmiti-lo ao término do projeto. 
Cálculos numéricos permitem saber as datas mais cedo e mais tarde em que cada 

atividade pode ser iniciada, assim como a folga de que elas dispõem (MATTOS, 

2010). 

Outra vantagem é a utilização de alguns aplicativos, desenvolvidos especialmente 

para trabalhar com essa técnica, os quais, associados a uma planilha eletrônica, podem operar 

de forma integrada, migrando dados de um aplicativo para outro de forma automática, 

eliminando-se duplicidade de digitações, obtendo-se relatórios gráficos e gerenciais de grande 

utilidade. (CARDOSO, 2014). 

2.2.2.1  Diagrama de rede (PERT) 

PERT é uma abreviação da expressão Program Evaluation and Review Technique, 

que, traduzida significa: Técnica de Avaliação e Revisão de Projetos.  

Segundo Limmer (1997), o PERT foi desenvolvido em 1958 para Navy Special 

Projects Office pela Bozz, como ferramenta para controle do projeto míssil Polaris, cuja 

principal característica seria seu lançamento a partir de um submarino. Esse projeto envolveu 

cerca de 250 empreiteiros, 9 mil subempreiteiros e a fabricação de 70 mil componentes. O 

prazo inicial previsto para cinco anos teve, por motivos políticos, de ser reduzido para três 

anos. 

Segundo Mattos (2010), denomina-se rede o conjunto de atividades amarradas entre 
si, que descrevem inequivocamente a lógica de execução do projeto. O diagrama é a 

representação da rede em uma forma gráfica que possibilita o entendimento do 

projeto como um fluxo de atividades inter-relacionadas entre si e serve de matriz 

para o cálculo do caminho crítico e das folgas pela técnica PERT/CPM. 

Segundo Araújo (2003), o método do Caminho Crítico é voltado para as 

programações que envolvem atividades com durações eminentemente determinísticas. Neste 

caso, os tempos de execução são razoavelmente bem conhecidos. 

A seguir na Figura 6 e demostrado um exemplo de diagrama de rede. 
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Figura 6 - Rede PERT. Fonte: (HILLIER e LIEBERMAN, 1988). 

Na prática, a duração de cada atividade pode ser diferente da prevista no projeto. 

Inúmeras são as causas que podem afetar a duração de uma atividade. Falha humana, 

absenteísmo, atraso provocado pelos fornecedores, chuvas intensas, problemas financeiros ou 

de caixa etc. Logo, para se fazer um planejamento mais confiável, é preciso considerar essas 

incertezas. A forma como o PERT enfrenta essa questão é tratando a duração de cada 

atividade como uma variável aleatória como alguma distribuição de probabilidade associada 

(CARDOSO, 2014). 

2.2.2.2  Caminho critico (CPM) 

CPM é uma abreviação da expressão Critical Path Mehod, que, traduzida, significa: 

Método do Caminho Crítico. 

Foi criado em 1957 por M.R.Walker, da empresa E.I. Du Pont de Neymours & Co. 

Como uma técnica de planejamento dos projetos de engenharia da empresa. Posteriormente, a 

Remington Rand Division, da Sperry Rand Corporation, adaptou essa técnica para uso em 

computadores, dando especial ênfase ao conceito do caminho critico no gerenciamento de 

projetos, (CARDOSO, 20014). 

Está associado, ligado ao caminho com menos folga e determinando o tempo do 

projeto, sendo que, ao ocorrer algum atraso em alguma parte do caminho crítico, vai 

repercutir na data de conclusão do projeto, a menos que outro serviço seja feito e adiantado no 

caminho critico, fazendo com que o prazo do projeto volte ao normal. O caminho critico é 

baseado na dependência dos serviços (COURI, 2010). 

De acordo com Araújo (2003) “O Método do Caminho Crítico é voltado para as 

programações que envolvem atividades com durações eminentemente determinísticas. Neste 

caso, os tempos de execução são razoavelmente bem conhecidos”. 
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É o caminho do primeiro até o fim do último serviço do projeto, utilizando como 

parâmetro de escolha o menor tempo livre, ou seja, o menor prazo para que seu termino seja 

concluído. Na maior parte das vezes, o caminho crítico é formado por serviços críticos, os 

afazeres possuem folga livre igual a zero, é ele que estabelece, sentencia o prazo final do 

projeto, os problemas que podem ocorrer neste caminho, podem comprometer todo 

andamento da obra (ALMEIDA, 2009).  

A sequência de atividades que produz o tempo mais longo é aquela que define o 

prazo total do projeto. A essas atividades dá-se o nome de atividades críticas e o 

caminho que as une constitui o caminho crítico, o qual é representado no diagrama 

por um traço mais forte ou duplo (MATTOS, 2010). 

A seguir na Figura 7 e demostrado um exemplo do caminho crítico no diagrama de 

rede. 

 
Figura 7 - Rede PERT com caminho crítico. Fonte: (HILLIER e LIEBERMAN, 1988). 

2.2.3 Gráfico de Gantt 

O gráfico de Gantt consta de barras horizontais que representam as atividades 

marcadas em uma escala de tempo em que são demarcados o início, a duração e o fim de cada 

atividade. Podem ser desenhados com barras duplas correspondentes as durações das 

atividades programadas e as efetivamente executadas. Permitem uma rápida visualização de 

interpendência entre as atividades (CARDOSO, 2014). 
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Figura 8 - Cronograma integrado Gantt-PERT/CPM. Fonte: (MATTOS, 2010). 

A visualização das atividades com suas datas de início e fim pode ser conseguida 

lançando-se mão do recurso gráfico chamado de cronograma Gantt que é um gráfico simples, 

na sua esquerda ficam as atividades e à direita, as barras dispostas em uma escala de tempo. O 

comprimento da barra representa a duração da atividade (MATTOS, 2010). 

2.2.4 Curva S 

A chamada Curva “S” é uma ferramenta gerencial de acompanhamento de projeto. 

Ela mede o custo do empreendimento em relação ao tempo ou avanço físico da obra, e possui 

esse nome devido a sua forma semelhante à letra “S”. Isso se deve ao foto de normalmente 

uma obra ser constituída com baixo custo, devido à fase de projetos e planejamentos, entrar 

numa fase intermediara (a mais longa) com gastos muitos altos, assim como seu avanço 

físico, uma vez que se começa a mobilização da obra, contratação de funcionários, aluguel de 

equipamentos e compra de materiais, e por último entrar numa fase final em que se inicia a 

redução de mão de obra, passa-se a apenas fazer retoques e check-list’s e quase não há mais 

aquisições (LIMA, 2016). 

Trate-se de uma curva crescente que indica a progressão da rotina da obra do início ao 

termino, ou seja, o avanço do processo, medindo graficamente o trabalho e o custo a qualquer 

momento, podendo detalhar tarefas feitas e valores utilizados, produção por tempo 

indeterminado, (MATTOS, 2010). 

Segundo Jungles (2010), a curva S é um instrumento de acompanhamento e controle 

de projeto que, com extrema facilidade, permite avaliar o que foi orçado com o que está sendo 

realizado, e também: 
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• Definir o montante de recursos financeiros necessários, no tempo programado; 

• Definir os limites máximos e mínimos dos orçamentos; 

• Verificar o desvio existente entre o realizado e o orçado, e se o orçamento foi 

realizado com tendência otimista ou pessimista; 

• Evidenciar a necessidade de um replanejamento. 

 

Figura 9 - Curva "S". Fonte: (NOÊRA, 2007). 

A composição gráfica da ascensão do custo previsto em um projeto com o tempo 

utilizado para a conclusão do serviço forma uma curva de custo acumulado ou como também 

é conhecida curva S. Sua função é permitir a análise de gastos reais com o orçado 

(ALMEIDA, 2009). 
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3. METODOLOGIA 

3.1 ESTRUTURA DA PESQUISA 

Inicialmente, foi feita uma pesquisa bibliográfica abordando o tema orçamento e 

planejamento de obras. Na revisão bibliográfica foram abordadas definições, métodos de 

elaboração e como expressar os resultados através de tabelas, diagramas e gráficos. 

No estudo de caso foi colocado em prática o referencial teórico na elaboração do 

planejamento e controle de um sobrado residencial unifamiliar na cidade de Goianésia-GO, 

será utilizado do método de orçamento sintético em conjunto com a técnica de planejamento e 

controle PERT/CPM, conciliado com um estudo quantitativo comparando o orçado com o 

realizado, demostrando quais foram os desvios orçamentários e seus respectivos impactos 

relativo a custos. 

3.2 MATERIAIS UTILIZADOS 

Para a elaboração do trabalho, foram utilizados os seguintes programas: 

a) AutoCad 2017 - Foi utilizado o AutoCAD para medir áreas e distâncias, 

garantindo assim um levantamento de quantitativos mais rápidos e precisos 

do que feito manualmente. 

b) Ms Project 2016 - O Microsoft Project foi utilizado na parte de planejamento 

da obra. Nele, é possível colocar os dados de durações, equipes, precedência, 

entre outros, e obter os resultados finais, como o cronograma de Gantt, 

diagrama de bloco, diagrama de rede, curva S e relatórios. 

c) Excel 2016 – Utilizado para o desenvolvimento de todo o orçamento, da 

elaboração da curva ABC de insumos, criação das tabelas dos quantitativos e 

para o cálculo das durações para o planejamento. 
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4. ESTUDO DE CASO 

4.1 EMPREENDIMENTO ANALISADO 

O empreendimento analisado foi executado por Empreiteira. É uma obra residencial 

unifamiliar de dois pavimentos, situada na Rua 38 no município de Goianésia-GO.  Com área 

total construída de 216,91 m². O Pavimento Térreo (1º pavimento) contém: vagas de 

garagens, salas de estar e jantar, banho social, home office, cozinha e lavanderia, já no 

Pavimento Superior (2º pavimento) possui: dois quartos, uma suíte com closet, um banho 

social, uma sala de televisão e uma varanda.  

O imóvel foi executado com recursos provenientes de financiamento da Caixa 

Econômica Federal, a mesma tinha um prazo de entrega restrito para 5 meses contados a 

partir das análises e aprovações dos projetos pelos órgãos municipais e Caixa Econômica 

Federal. 

Esse estudo de caso serve para fazer um levantamento de desvios orçamentários que 

geram no decorrer de uma obra de construção civil, utilizando o orçamento inicial feito com 

os comparativos de preços através da tabela SINAPI. A obra foi acompanhada e os valores de 

serviços e insumos gastos em cada etapa foram levantados para posteriormente estimar o 

preço unitário próprio obtido na obra. 

4.2 ESTRUTURA DA OBRA 

Serviços preliminares: serviços necessários para o início da obra, cooperando para a 

organização e maior produtividade. Foram os itens de maior prioridade para se iniciar uma 

obra: Ligação provisória de água, ligação provisória de energia, construção do abrigo, 

instalação do tapume e locação da obra. 

Infraestrutura: o método escolhido para a fundação foi o de estacas com furos 

feitos por maquinário com perfuratriz e trado de 30 centímetros. Foi escolhido esse tipo de 

fundação por indicação do projetista estrutural. Foi perfurado um total de 21 estacas de 6 

metros de profundidade. Executou se também os blocos de coroamento e vigas baldrames. 

Supra Estrutura: foi utilizado concreto armado convencional com laje treliçada na 

estrutura, composta por blocos de coroamento para as estacas, pilares vigas e lajes, incluindo 

fabricação, montagem e desforma das fôrmas, no próprio canteiro de obra foi realizado o 

corte, dobra e montagem da laje treliçada com EPS, utilizou se concreto usinado na 

concretagem com slamp de 10 a 12 e Fck de 25 MPa. 
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Alvenaria: a alvenaria utilizada foi com blocos cerâmicos 9x19x39cm. Paredes 

internas com 12 cm e paredes externas com 14cm. O mesmo foi utilizado nos muros de 

vedação do terreno e bandeirolas. 

Esquadrias: é constituída com a execução de assentamento de portas, janelas, 

vidros, portões, grades e outros. 

Cobertura: na cobertura foi executada a estruturação de madeira com chapas para os 

seus respectivos travamentos.  Utilizou-se telhas de fibrocimento, espessura de 6 mm em toda 

a cobertura, inclusive no cobrimento do reservatório. 

Impermeabilizações: todas as baldrame, áreas molhadas e banheiros foram 

impermeabilizados com tinta asfáltica. Houve impermeabilização também nas paredes com 

aplicação de selador em toda a área de pintura 

Forros: utilizou se forro de gesso tabicado em toda a edificação, inclusive nos 

banheiros e garagem. O forro foi lixado, emassado e pintado com tinta PVA. 

Paredes Internas e Externas com seus respectivos Revestimentos: todas as 

paredes receberam aplicação de chapisco com argamassa de traço volumétrico 1:3 de cimento 

e areia. Posteriormente receberam revestimento do tipo emboço/reboco com cimento, cal e 

areia, acabamento camurçado, executado de forma cuidadosa, bem nivelado e aprumado, 

seguindo a NBR-7200. 

As paredes internas dos banheiros receberam revestimentos em porcelanato até o 

teto, assentados a prumo com argamassa colante e rejunte apropriado. Usou se o mesmo na 

área de serviço com altura até o teto juntamente com a cozinha na parede atrás da pia e onde 

foi assentado o fogão. As paredes comuns receberam acabamento em pintura acrílica 

acetinada 3 demãos. 

As paredes externas receberam aplicação de selador e acabamento em pintura acrílica 

a mesma recebeu 3 demãos. 

Pisos: Inicialmente executou-se o contra piso. A edificação recebeu em toda sua área 

interna assentamento de porcelanato 60x60 PEI4, assentados com argamassa AC3 sobre 

contrapiso nivelado e com caimentos definidos. O rejunte utilizado foi a base de cimento. 

Para a garagem e área molhada foi utilizado porcelanato antiderrapante 60x30 PEI4. Na área 

externa, todo o perímetro da edificação recebeu um calçamento de 60 cm. 

Os rodapés foram porcelanatos com idêntica aplicação, nas áreas indicadas com piso 

em porcelanato. 

Instalação de água fria: tubulação em PVC, embutida na parede e contrapiso. 
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Instalações sanitárias: foi utilizado Tubulação em PVC rígido, embutida no 

contrapiso. Com instalação de tubos, conexões, vasos, chuveiros e outros. Os vasos sanitários 

foi bacias em louças brancas convencional, registros de chuveiros, sifões, válvulas de 

escoamento com seus parafusos de metal. 

Instalações elétricas e telefônica: eletrodutos serão de PVC antichama, embutidos 

na paredes e laje. A conexão do quadro com a prumada será feita através de eletrodutos. A 

distribuição partindo do quadro instalado em cada ambiente alimentará os pontos de energia. 

Interruptores serão do tipo de embutir e as tomadas do tipo terra, respeitando sua finalidade. 

O aterramento foi feito através de três hastes de aterramento colocadas na área 

permeável do terreno. Foram conectadas a caixas enterradas no perímetro da edificação, que 

por sua vez também estarão interligadas. 

Instalação de telefone consiste na distribuição interna que foi feita através de caixas e 

eletrodutos de PVC flexível de alta resistência, conectados as caixas, embutidos nas paredes e 

tetos. Estes eletrodutos convergem para as caixas de distribuição no pavimento térreo e 

superior. Está previsto 1 ponto na sala de tv e cozinha. 

Instalações preventivas, Central GLP (Gás liquefeito de petróleo) - NBR 

13932:1997.  Sera utilizado 1 botijão de 28kg cheio. Todo trecho de tubulação embutido ou 

enterrado foi revestido com fita anticorrosiva, toda tubulação exposta foi pintada na cor 

alumínio. A central de GLP foi instalada na parede posterior a parede da cozinha onde se 

localiza o fogão. 

Serviços complementares: foram inclusos nesse item o paisagismo contratado por 

empresa terceirizada e a limpeza final da obra onde visou a entrega aos proprietários 

4.3 ORÇAMENTO 

4.3.1 Levantamento dos quantitativos 

Para o levantamento do quantitativo, utilizou-se os projetos arquitetônico, elétrico, 

hidrossanitário e estrutural do empreendimento que estão nos anexos I, II, III e IV. 

Usaremos como exemplo o levantamento de quantitativo da área de alvenaria. Com 

base no projeto arquitetônico, é possível determinar a área de alvenaria, que são as paredes 

edificadas, utilizando a fórmula ((comprimento x altura) – aberturas) onde comprimento 

corresponde ao perímetro, a altura corresponde ao pé-direito e as aberturas são portas, janelas 

e elementos vazados.  

 A planta baixa foi utilizada para determinar o perímetro de alvenaria. 
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Figura 10 – (a) Planta baixa do pavimento térreo, (b) Perímetro de alvenaria do pavimento térreo.  

Fonte: Autores. 

 
 

Figura 11 - (a) Planta baixa do primeiro pavimento, (b) Perímetro de alvenaria do primeiro pavimento.  

Fonte: Autores. 
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Com a medição do perímetro de alvenaria foi encontrado um valor de 67,23 m para o 

pavimento térreo e 78,24 m para o primeiro pavimento, totalizando um perímetro total de 

145,47 m. 

 

 

Figura 12 - Corte AA no projeto arquitetônico. Fonte: Autores. 

A partir dos cortes é possível obter o pé-direito da edificação, utilizando o corte AA 

foi possível determinar que o pé-direito corresponde a 3,00 m, e que corresponde ao mesmo 

valor para os dois pavimentos, como pode ser visto na Figura 12. 

É possível determinar a área bruta de alvenaria a partir dos valores de perímetro de 

alvenaria multiplicado pelo pé-direito e somado a área de alvenaria de platibandas. 

 𝐴𝑏 = [(𝑃𝑝𝑡 + 𝑃𝑝1) ∗ (ℎ) + 𝐴𝑝𝑙𝑎𝑡] (04) 

𝐴𝑏 = [(67,23 + 78,24) ∗ (3,00) + 159,58] 

𝐴𝑏 = 595,99 𝑚² 

Ab = Área bruta de alvenaria; 

Ppt = Perímetro do pavimento térreo; 

Pp1 = Perímetro do primeiro pavimento; 

h = Pé-direito 

Aplat = Área da platibanda. 

É preciso descontar todas as aberturas para chegar no valor exato de área de 

alvenaria, para isso consultamos o quadro de aberturas do projeto arquitetônico para obter as 

dimensões de portas e janelas. 



53 

 

 

 
Figura 13 - Quadro de aberturas. Fonte: Autores. 

Para determinar a área total a ser descontada usamos o seguinte cálculo: 

 𝐴𝑑 = ∑[(𝐿𝑎𝑟𝑔𝑢𝑟𝑎 ×  𝐴𝑙𝑡𝑢𝑟𝑎) × (𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒)] (05) 

Ad = Área total das aberturas; 

B = Largura da peça; 

A = Altura da peça; 

Q = Quantidade de peças na edificação. 
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Tabela 9 - Calculo de áreas das aberturas. Fonte: Autores. 

CÁLCULO DE ÁREA DAS JANELAS 

SIGLA 

DIMENSÕES 
ÁREA DA PEÇA 

(m²) 

QUANTIDADE 

(UN) 

ÁREA DAS 

PEÇAS (m²) LARGURA 

(m) 

ALTURA 

(m) 

J1 1,00 1,10 1,1 2,0 2,2 

J2 0,30 0,50 0,15 4,0 0,6 

J3 0,80 1,70 1,36 6,0 8,16 

J4 2,00 1,10 2,2 1,0 2,2 

J5 0,60 0,40 0,24 1,0 0,24 

CÁLCULO DE ÁREA DAS JANELAS 

SIGLA 

DIMENSÕES 
ÁREA DA PEÇA 

(m²) 

QUANTIDADE 

(UN) 

ÁREA DAS 

PEÇAS (m²) LARGURA 

(m) 

ALTURA 

(m) 

P1 0,80 2,10 1,68 4,00 6,72 

P2 0,70 2,10 1,47 2,00 2,94 

P3 1,60 2,10 3,36 1,00 3,36 

P4 2,00 2,10 4,2 2,00 8,4 

P5 0,70 2,10 1,47 1,00 1,47 

TOTAL   36,29 

 

A partir dos cálculos obtivemos uma área de abertura Ad = 36,29 m², com isso 

determinados o quantitativo de metros quadrados de alvenaria com o calcula abaixo: 

 𝐴𝑎 = (𝐴𝑏 − 𝐴𝑑) (06) 

𝐴𝑎 = (595,99 − 36,29) 

𝐴𝑎 = 559,7 𝑚² 

Aa = Área de alvenaria; 

Ab = Área bruta sem descontar as aberturas; 

Ad = Área das aberturas. 

4.3.2 Composição de preço dos serviços 

Para obtermos a composição de preço dos serviços utilizamos os índices do catálogo 

de custos e referência de composições sintético desonerado da SINAP (Sistema Nacional de 

Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil), que estabelece regras e critérios para 

elaboração do orçamento de referência de obras e serviços de engenharia. A gestão do 

SINAPI é compartilhada entre Caixa Econômica Federal e o IBGE. A caixa é responsável 

pela base técnica de engenharia (especificação de insumos, composições de serviços e 

orçamentos de referência) e pelo processamento de dados, e o IBGE, pela pesquisa mensal de 

preços (CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, junho de 2017). 
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A Figura 14 apresenta a parte da tabela e o valor adotado destacado com o valor do 

custo unitário do serviço de alvenaria por metro quadrado. 

 

Figura 14 - Tabela de custo unitário da composição de serviço referente ao metro quadrado da alvenaria. Fonte: 

(CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, junho de 2017). 

 Multiplicando a área de alvenaria pelo custo total do serviço de alvenaria de bloco 

cerâmico contido na tabela SINAPI é possível obter o valor total do serviço, como pode ser 

visto no trecho do orçamento abaixo. 

Tabela 10 - Trecho do orçamento referente a parede e painéis. Fonte: Autores. 

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID. QUANT. 
TOTAL 

SERV. 
TOTAL R$ 

6.0 PAREDES E PAINÉIS       
R$ 

19.321,91 

6.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO       
R$ 

16.936,52 

6.1.1 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE 

BLOCOS CERÂMICOS FURADOS 

NA VERTICAL DE 9X19X39CM 

(ESPESSURA 9CM) DE PAREDES 

COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU 

IGUAL A 6M² SEM VÃOS E 

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO 

COM PREPARO EM BETONEIRA. 

AF_06/2014 

m² 559,70 30,26 16936,52 

6.2 VERGAS E CONTRAVERGAS       R$ 2.385,39 
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6.2.1 

VERGA MOLDADA IN LOCO EM 

CONCRETO PARA JANELAS COM 

MAIS DE 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016 

m 35,90 50,76 R$ 1.822,28 

6.2.2 

CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA 

PARA VÃOS DE MAIS DE 1,5 M DE 

COMPRIMENTO. AF_ 03/2016 

m 19,60 R$ 28,73 R$ 563,11 

 

Após levantado todos os quantitativos de serviço e multiplicado pelo valor da 

composição foi elaborado todo o orçamento, na tabela 11 pode ser visto o resumo das partes 

do orçamento. O orçamento completo encontra-se no anexo V. 

Tabela 11 - Valor de cada parte do Orçamento. Fonte: Autores. 

Item Descrição Total da Etapa 

1.0 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRA R$ 6.546,98 

2.0 MOVIMENTO DE TERRA  R$ 2.537,36 

3.0 INFRAESTRUTURA R$ 24.694,92 

4.0 SUPERESTRUTURA R$ 83.174,28 

5.0 COBERTURA R$ 9.841,14 

6.0 PAREDES E PAINÉIS R$ 19.321,91 

7.0 ESQUADRIAS R$ 11.344,57 

8.0 HIDROSANITÁRIO R$ 9.527,46 

9.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICA  R$ 17.683,29 

10 IMPERMEABILIZAÇÃO R$ 1.056,67 

11.0 FORRO R$ 1.868,53 

12.0 REVESTIMENTO R$ 16.055,56 

13.0 PINTURA  R$ 17.917,26 

14.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES R$ 1.146,43 

15.0 SERVIÇOS FINAIS R$ 1.019,43 

Total Geral R$ 223.735,79 

4.3.3 BDI e Encargos Sociais 

Após elaborar toda a composição de custo é preciso adicionar ainda o BDI (benefício 

e despesas indiretas), como no caso da obra estudada o proposito e determinar os desvios 

orçamentários na obra, foi utilizado um BDI de 0% pois para o estudo de caso o mesmo não é 

necessário.  

Os encargos sociais sobre o valor da mão de obra correspondem ao valor de 88,90 % 

correspondente ao somatório dos encargos dos grupos A (Institucionais), B(Trabalhistas), C 

(Indenizatórios) e D (Incidências). 
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4.3.4 Curva ABC do Orçamento 

Tabela 12 - Disposição do Percentual Relativo Acumulado em Faixas A, B e C. Fonte: Autores. 

SERVIÇOS UNID. 
CUSTO  

R$ 
% 

% 

ACUMULADO 
FAIXA 

REVESTIMENTO CERÂMICO  m² 25.894,91 11,57% 11,57% 

A 

CONCRETO  m³ 22.970,01 10,27% 21,84% 

MADEIRAMENTO  m² 21.829,68 9,76% 31,60% 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO  m² 16.936,52 7,57% 39,17% 

AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 

10,0 MM 
kg 14.675,82 6,56% 45,73% 

AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 

5,0 MM 
kg 11.085,81 4,95% 50,68% 

MASSA ÚNICA m² 9.638,59 4,31% 54,99% 

APLICAÇÃO E LIXAMENTO 

DE MASSA 
m² 9.46427 4,23% 59,22% 

LAJE PRÉ-MOLDADA  m² 7.397,50 3,31% 62,53% 

B 

TELHA CERÂMICA m² 4.948,37 2,21% 64,74% 

PONTO DE TOMADA 

RESIDENCIAL  
un 4.938,39 2,21% 66,94% 

TINTA LÁTEX  m² 4.006,10 1,79% 68,74% 

ESTACA ESCAVADA 

MECANICAMENTE 
m 3.565,44 1,59% 70,33% 

ESTRUTURA PARA 

COBERTURA  
m² 3.237,08 1,45% 71,78% 

CHAPISCO  m² 3.167,90 1,42% 73,19% 

DEPÓSITO EM CANTEIRO DE 

OBRA 
m² 2.993,96 1,34% 74,53% 

AÇO CA-50 DE 8 MM  kg 2.846,01 1,27% 75,80% 

VIDRO TEMPERADO 

INCOLOR  
m² 2.624,66 1,17% 76,98% 

PORTA DE VIDRO, 0,9X2,10M m² 2.601,37 1,16% 78,14% 

PONTO DE ILUMINAÇÃO  un 2.565,15 1,15% 79,28% 

KIT DE PORTA DE MADEIRA  un 2.515,20 1,12% 80,41%  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MOLA HIDRÁULICA  un 2.347,62 1,05% 81,46% 

ESCAVAÇÃO MANUAL  m³ 2.295,96 1,03% 82,48% 

CABO DE COBRE, 2,5 MM² m 1.941,88 0,87% 83,35% 

APLICAÇÃO MANUAL DE 

GESSO  
m² 1.868,53 0,84% 84,19% 

VERGA PRÉ-MOLDADA m 1.822,28 0,81% 85,00% 

INSTALAÇÃO DE TUBOS DE 

PVC 
m 1.857,75 0,83% 85,83% 

LUMINÁRIA  un 1.642,94 0,73% 86,57% 

AÇO CA-60 DE 6,3 MM  kg 1.617,03 0,72% 87,29% 

SERVIÇO DE INST. TUBO PVC m 1.489,73 0,67% 87,95% 

APLICAÇÃO DE PINTURA  m² 1.329,58 0,59% 88,55% 

ENTRADA PROVISORIA 

ENERGIA  
serv. 1.321,69 0,59% 89,14% 
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KIT DE PORTA, 70X210CM un 1.212,96 0,54% 89,68%  

 

 

 

 

 

 

 

 

C 

LOCACÃO DE OBRA m² 1.172,73 0,52% 90,21% 

EXECUÇÃO DE CALÇADA) m³ 1.146,43 0,51% 90,72% 

VASO SANITÁRIO  un 1.119,78 0,50% 91,22% 

CUBA  un 1.271,82 0,57% 91,79% 

CALHA DE AÇO 

GALVANIZADO  
m 1.074,32 0,48% 92,27% 

IMPERMEABILIZACÃO  m² 1.056,67 0,47% 92,74% 

LIMPEZA AZULEJO m² 1.019,43 0,46% 93,20% 

ELETRODUTO FLEXÍVEL DN 

25  
m 1.014,32 0,45% 93,65% 

CABO DE COBRE FLEXÍVEL, 

6 MM² 
m 968,97 0,43% 94,08% 

CAIXA DE INSPEÇÃO   un 893,75 0,40% 94,48% 

TOMADAS un 761,40 0,34% 94,82% 

LAVATÓRIO m² 741,90 0,33% 95,15% 

CABO DE COBRE FLEXÍVEL, 

10 MM² 
m 736,14 0,33% 95,48% 

RODAPÉ CERÂMICO  m 710,55 0,32% 95,80% 

PADRÃO TRIFÁSICO 10mm² = 

7m 
un 707,43 0,32% 96,12% 

TAPUME DE MADEIRA 

COMPENSADA 
m² 677,41 0,30% 96,42% 

CAIXA D´ÁGUA, 1000 LITROS un 675,67 0,30% 96,72% 

QUADRO DE DISTRIBUICÃO  un 643,62 0,29% 97,01% 

CONTRAVERGA PRÉ-

MOLDADA  
m 563,11 0,25% 97,26% 

SOLEIRA DE MARMORE 

BRANCO 
m 488,76 0,22% 97,48% 

CUMEEIRA PARA TELHA 

CERÂMICA  
m 427,91 0,19% 97,67% 

PINTURA  m² 330,29 0,15% 97,82% 

REGISTRO DE GAVETA 

BRUTO 
un 323,60 0,14% 97,96% 

CABO DE COBRE FLEXÍVEL, 

1,5 MM² 
m 309,29 0,14% 98,10% 

VERNIZ  m² 280,73 0,13% 98,23% 

CAIXA DE PASSAGEM  un 254,30 0,11% 98,34% 

FUNDO ANTICORROSIVO  m² 249,65 0,11% 98,45% 

APLICAÇÃO DE FUNDO 

SELADOR  
m² 240,57 0,11% 98,56% 

TANQUE DE MÁRMORE  un 232,45 0,10% 98,66% 

CHUVEIRO ELETRICO 

COMUM  
un 221,88 0,10% 98,76% 

TOMADA 3P+T 30A/440V  un 183,88 0,08% 98,84% 

PLACA DE OBRA  m² 181,98 0,08% 98,93% 

CAIXA DE GORDURA  un 177,93 0,08% 99,00% 

HASTE COPPERWELD  un 172,88 0,08% 99,08% 
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DISJUNTOR TRIPOLAR un 164,19 0,07% 99,16% 

CAIXA DE PASSAGEM 

METALICA  
un 155,70 0,07% 99,23% 

RUFO EM AÇO 

GALVANIZADO 
m 153,47 0,07% 99,29% 

ELETRODUTO RÍGIDO DN 50 

MM 
m 143,55 0,06% 99,36% 

TORNEIRA 1/2" OU 3/4" un 138,51 0,06% 99,42% 

QUADRO DE DISTRIBUICAO  un 137,12 0,06% 99,48% 

LIMPEZA MECANIZADA DE 

TERRENO  
m² 131,25 0,06% 99,54% 

REGULARIZACAO DE 

SUPERFICIES 
m² 124,22 0,06% 99,60% 

REGISTRO DE ESFERA un 120,45 0,05% 99,65% 

COMPACTACAO MECANICA m³ 117,18 0,05% 99,70% 

TORNEIRA CROMADA  un 88,35 0,04% 99,74% 

DISJUNTOR  BIPOLAR un 82,82 0,04% 99,78% 

TOMADA PARA TELEFONE  un 80,40 0,04% 99,81% 

DISJUNTOR MONOPOLAR un 78,92 0,04% 99,85% 

LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE 

AGUA 
serv. 67,96 0,03% 99,88% 

REGISTRO DE PRESSÃO  un 61,51 0,03% 99,91% 

CAIXA SIFONADA, PVC un 57,45 0,03% 99,93% 

TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 

50MM. 
m 54,94 0,02% 99,96% 

PREPARO DE FUNDO DE 

VALA  
m² 52,81 0,02% 99,98% 

DOBRADICA EM ACO/FERRO un 42,76 0,02% 100,00% 

TOTAL  223.735,79 100,00%   

 

Na Figura 15 está demostrando em forma de gráfico a curva ABC do orçamento. 



60 

 

 

 

Figura 15 – Curva ABC do Percentual Relativo Acumulado. Fonte: Autores. 
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4.4 PLANEJAMENTO 

O planejamento foi desenvolvido utilizando o MS Project, no qual foi inserida a 

EAP, definidas as precedências e alocados os recursos de cara tarefa.  

Foi seguido o roteiro proposto por Mattos (2010), para o desenvolvimento do 

planejamento. 

4.4.1 Estrutura analítica de projeto (EAP) 

A EAP foi desenvolvida ainda na fase de elaboração do orçamento, portanto, as 

atividades já estavam definidas e puderam ser inseridas no MS Project. Em alguns casos, as 

atividades inicialmente inseridas agrupadas no orçamento tiveram de ser "quebradas" em 

partes por conta do planejamento, por acontecerem em momentos distintos. Um exemplo 

disso são as atividades iguais que se repetem em diferentes pavimentos, como o levantamento 

das alvenarias e colocação de pisos. Assim, concluiu-se a primeira etapa do roteiro e montou-

se a base para o desenvolvimento do planejamento.  

    Tabela 13 - Atividades abertas até o nível 02. Fonte: Autores. 

Nome da Tarefa 

Sobrado - Residencial 

   1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

      1.1 Movimento de terra e limpeza do terreno 

      1.2 Instalação do canteiro de obra 

      1.3 Instalação provisória de água e energia 

      1.4 Fechamento com tapume e instalação placa da obra 

      1.5 Locação obra Gabarito 

   2 INFRAESTRUTURA 

      2.2 Fundação 

   3 SUPERESTRUTURA 

      3.1 Estrutura 

      3.2 Paredes 

      3.3 Cobertura 

      3.4 Contrapiso 

      3.5 Esquadrias 

      3.6 Instalações 

   4 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

      4.1 Diversos 

      4.2 Calçada 

      4.3 Limpeza final 
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4.4.2 Identificação das atividades 

Identificação das atividades necessárias para realização do processo construtivo. 

Tarefa de grande importância porque caso alguma atividade seja suprimida, está causara 

futuramente problemas no cronograma (MATTOS, 2010); 

Na Tabela 14 pode ser visto as atividades abertas até o nível 03 de detalhe onde 

encontram-se as atividades necessárias à execução das paredes, a composição completa com a 

estrutura analítica e seus respectivos níveis está no anexo VI. 

    Tabela 14 - Identificação das atividades para execução das paredes. Fonte: Autores. 

Nome da Tarefa 

Edificação - 2 Pavimentos 

   1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

      1.1 Movimento de terra e limpeza do terreno 

      1.2 Instalação do canteiro de obra 

      1.3 Instalação provisória de água e energia 

      1.4 Fechamento com tapume e instalação placa da obra 

      1.5 Locação obra Gabarito 

   2 INFRAESTRUTURA 

      2.2 Fundação 

   3 SUPERESTRUTURA 

      3.1 Estrutura 

      3.2 Paredes 

         3.2.1 Assentamento de blocos cerâmicos 

         3.2.2 Vergas e Contravergas 

         3.2.3 Revestimento 

         3.2.4 Pintura 

      3.3 Cobertura 

      3.4 Contrapiso 

      3.5 Esquadrias 

      3.6 Instalações 

   4 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

      4.1 Diversos 

      4.2 Calçada 

      4.3 Limpeza final 

4.4.3 Definição das durações 

Atividades de um cronograma tem durações são expressas em unidades temporais 

que podem ser horas, dias, semanas, meses ou anos algumas destas atividades tem durações 

fixas que independem de quantidade de recurso empregado, como por exemplo, a cura 

normativa do concreto. Já outras atividades têm relação direta com a quantidade de recurso 
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empregado, como por exemplo a execução do metro quadrado de alvenaria que levaria 30 dias 

com uma equipe de 1 pedreiro e 1 servente, pode ser feita também em 15 dias com uma 

equipe de 2 pedreiros e 2 serventes (MATTOS, 2010). Um exemplo do método de cálculo da 

duração da atividade de execução da alvenaria pode ser visto abaixo: 

• Quantidade de alvenaria = 559,70 m² 

• Produtividade da equipe (2 pedreiros + 2 serventes) ≈ 2,708 m²/h 

• Jornada de tralhado diária = 8h/dia. 

• Duração = Duração necessária para execução da atividade. 

 
𝐷𝑢𝑟𝑎çã𝑜 =  

𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑃𝑟𝑜𝑑𝑢𝑡𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒⁄

𝐽𝑜𝑟𝑛𝑎𝑑𝑎
 

(07) 

𝐷𝑢𝑟𝑎çã𝑜 =  
559,70 𝑚² 2,708 

𝑚²
ℎ

⁄

8ℎ/𝑑𝑖𝑎𝑟𝑖𝑎
 

𝐷𝑢𝑟𝑎çã𝑜 =  25,8 𝑑𝑖𝑎𝑠 

A Tabela 15 demonstra como foi montado a composição das durações do processo 

construtivo para a alvenaria. A composição completa encontra-se no anexo VI. 

Tabela 15 - Composição de duração das atividades para alvenaria. Fonte: Autores. 

Nome da Tarefa Duração 

Edificação - 2 Pavimentos 108,6 dias 

   1 SERVIÇOS PRELIMINARES 8,1 dias 

      1.1 Movimento de terra e limpeza do terreno 3,3 dias 

      1.2 Instalação do canteiro de obra 2 dias 

      1.3 Instalação provisória de água e energia 1,5 dias 

      1.4 Fechamento com tapume e instalação placa da obra 1,3 dias 

      1.5 Locação obra Gabarito 2,1 dias 

   2 INFRAESTRUTURA 17,6 dias 

      2.2 Fundação 17,6 dias 

   3 SUPERESTRUTURA 89,8 dias 

      3.1 Estrutura 70,8 dias 

      3.2 Paredes 71,3 dias 

         3.2.1 Assentamento de blocos cerâmicos 25,8 dias 

         3.2.2 Vergas e Contravergas 4,5 dias 

         3.2.3 Revestimento 14 dias 

         3.2.4 Pintura 25 dias 

      3.3 Cobertura 65,4 dias 

      3.4 Contrapiso 7 dias 

      3.5 Esquadrias 7 dias 

      3.6 Instalações 7 dias 

   4 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 49,8 dias 

      4.1 Diversos 10 dias 



64 

 

 

      4.2 Calçada 3 dias 

      4.3 Limpeza final 1 dia 

4.4.4 Definição da precedência  

Algumas etapas dependem do termino das suas predecessoras para que possa ser 

iniciada com isso e preciso analisar e determinar as dependências. Definir a procedência e de 

fundamental importância para formar o inter-relacionamento entre as atividades (MATTOS, 

2010). 

A Tabela 16 demonstra a atividade de execução da parede e suas predecessoras. A 

composição completa encontra-se no anexo VI. 

Tabela 16 - Composição de predecessoras. Fonte: Autores. 

Nome da Tarefa Duração Predecessoras 

Edificação - 2 Pavimentos 108,6 dias   

   1 SERVIÇOS PRELIMINARES 8,1 dias   

      1.1 Movimento de terra e limpeza do terreno 3,3 dias   

      1.2 Instalação do canteiro de obra 2 dias 4 

      1.3 Instalação provisória de água e energia 1,5 dias 5 

      1.4 Fechamento com tapume e instalação placa da obra 1,3 dias 6;3;5 

      1.5 Locação obra Gabarito 2,1 dias 4;5 

   2 INFRAESTRUTURA 17,6 dias   

      2.2 Fundação 17,6 dias   

   3 SUPERESTRUTURA 89,8 dias   

      3.1 Estrutura 70,8 dias   

      3.2 Paredes 71,3 dias   

         3.2.1 Assentamento de blocos cerâmicos 25,8 dias 23TI+2 dias 

         3.2.2 Vergas e Contravergas 4,5 dias 29;45 

         3.2.3 Revestimento 14 dias 45;46 

         3.2.4 Pintura 25 dias 47TI+2 dias 

      3.3 Cobertura 65,4 dias   

      3.4 Contrapiso 7 dias   

      3.5 Esquadrias 7 dias   

      3.6 Instalações 7 dias   

   4 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 49,8 dias   

      4.1 Diversos 10 dias 64 

      4.2 Calçada 3 dias 57;67 

      4.3 Limpeza final 1 dia 68 
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4.4.5 Diagrama de rede e caminho crítico  

O diagrama de rede e a representação gráfica das atividades interligadas com suas 

predecessoras em uma sequenciação lógica da obra. Denomina-se rede devido as linhas 

ligadas simbolizando o vínculo entre as atividades, a representação gráfica e importante para 

o entendimento rápido e direto, sem necessitar de analisas mais detalhadas. O prazo final do 

cronograma é o somatório das atividades interdependentes de maior duração, esse caminho de 

maior duração dá-se o nome de caminho crítico, devido qualquer atraso ou adiantamento nas 

suas atividades acarreta diretamente no prazo final. O diagrama completo encontra-se no 

anexo VI. 

4.4.6 Curva S 

A curva S de trabalho foi gerada a partir do software MS Project onde após lançados 

todas as atividades, recursos e predecessoras ele faz o cálculo do trabalho acumulado de horas 

em fundão do tempo decorrido, o uso da ferramenta MS Project foi de fundamental 

importância tendo em vista que esse tipo de relação gráfica se mostrou bastante complexa, e 

muito útil para visualizar o fluxo geral da obra como pode ser vista na Figura 16. 

 

Figura 16 - Trabalho Acumulado em função do tempo decorrido. Fonte: Autores. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 REPRESENTATIVIDADE PERCENTUAL DAS ETAPAS 

Na Figura 17 está demostrando em forma de gráfico o valor e o respectivo percentual 

de cada parte do valor total executado. 

 

Figura 17 - Representação das Porcentagens Relativas de cada parte do Orçamento. Fonte: Autores. 

Na Figura 18 está demostrando em forma de gráfico o valor e o respectivo percentual 

de cada parte do valor total executado. 
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Figura 18 - Representação das Porcentagens Relativas de cada parte do Executado. Fonte: Autores. 

5.2 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Durante a execução da obra foi acompanhado e anotado todos os valores obtidos a 

respeito de serviços e insumos, com a conclusão da obra foi feito a comparação entre o orçado 

e o realizado e com isso obtivemos as relações que pode ser vista na Tabela 17. 

Tabela 17 - Comparativo de Valores obtidos entre Orçado e Realizado. Fonte: Autores. 

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 
TOTAL 

ORÇADO  

TOTAL 

REALIZADO  

1.0 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRA R$ 6.546,98 R$ 5.070,94 

2.0 
MOVIMENTO DE TERRA E LIMPEZA 

TERRENO 
R$ 2.537,36 R$ 1.368,90 

3.0 INFRAESTRUTURA R$ 24.694,92 R$ 23.421,95 

4.0 SUPERESTRUTURA R$ 83.174,28 R$ 34.740,12 

5.0 COBERTURA R$ 9.841,14 R$ 5.945,60 

6.0 PAREDES E PAINÉIS R$ 19.321,91 R$ 20.844,64 

7.0 ESQUADRIAS R$ 11.344,57 R$ 12.071,49 

8.0 HIDROSANITÁRIO R$ 9.527,46 R$ 11.335,08 
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9.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICA R$ 17.683,29 R$ 21.984,52 

10.0 IMPERMEABILIZAÇÃO R$ 1.056,67 R$ 1.412,34 

11.0 FORRO R$ 1.868,53 R$ 2.763,19 

12.0 REVESTIMENTO R$ 16.055,56 R$ 37.838,06 

13.0 PINTURA  R$ 17.917,26 R$ 20.891,74 

14.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES  R$ 1.146,43 R$ 1.217,16 

15.0 SERVIÇOS FINAIS R$ 1.019,43 R$ 1.474,92 

CUSTO TOTAL R$ 223.735,79 R$ 202.380,63 

 

O orçamento com as composições de valores discriminadas está no anexo V. 

5.2.1 Índice de variação 

É possível obter a relação de variação através do índice de variação, para isso 

utilizamos a fórmula de Número 08. 

INDICE DE VARIAÇÃO = [
(ORÇADO − REALIZADO)

ORÇADO
× 100] (08) 

 

A Tabela 18 apresenta o índice de variação em porcentagem dos valores obtidos. 

Tabela 18 - Índice de variação entre Orçado e Realizado. Fonte: Autores. 

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

TOTAL 

ORÇADO 

(R$) 

TOTAL 

REALIZADO 

(R$) 

ÍNDICE DE 

VARIAÇÃO 

1.0 
INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE 

OBRA 
6.546,98 5.070,94 0,66% 

2.0 
MOVIMENTO DE TERRA E 

LIMPEZA TERRENO 
2.537,36 1.368,90 0,52% 

3.0 INFRAESTRUTURA 24.694,92 23.421,95 0,57% 

4.0 SUPERESTRUTURA 83.174,28 34.740,12 21,65% 

5.0 COBERTURA 9.841,14 5.945,60 1,74% 

6.0 PAREDES E PAINÉIS 19.321,91 20.844,64 -0,68% 

7.0 ESQUADRIAS 11.344,57 12.071,49 -0,32% 

8.0 HIDROSANITÁRIO 9.527,46 11.335,08 -0,81% 

9.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICA 17.683,29 21.984,52 -1,92% 

10 IMPERMEABILIZAÇÃO 1.056,67 1.412,34 -0,16% 

11.0 FORRO 1.868,53 2.763,19 -0,40% 

12.0 REVESTIMENTO 16.055,56 37.838,06 -9,74% 

13.0 PINTURA  17.917,26 20.891,74 -1,33% 

14.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES  1.146,43 1.217,16 -0,03% 

15.0 SERVIÇOS FINAIS 1.019,43 1.474,92 -0,20% 

CUSTO TOTAL 223.735,79 202.380,63 9,54% 
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Ou seja, obtivemos o resultado total de economia igual a 9,54%. O gráfico do índice 

de variação pode ser vista na Figura 19. 

 

Figura 19 – Índices de variação. Fonte: Autores.  
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6. CONCLUSÕES 

O objetivo principal desse trabalho era o estudo comparativo do orçamento elaborado 

baseando-se na SINAPI, com o valor real executado e com isso determinar o quanto deste 

seria desviado. 

Com o estudo aplicando-se os métodos de planejamento e de orçamento propostos, 

conseguimos isolar e determinar os índices de variações relativas e quantificar estas variações 

de insumos e serviços, que foram valores tanto positivos (economia) quanto negativo 

(aumento). 

As grandes variações encontradas foram no revestimento onde houve um aumento de 

9,74% e na superestrutura onde houve uma economia de 21,65% nas demais etapas as 

variações encontradas foram relativamente pequenas fazendo com que o valor final obtivesse 

uma variação positiva de 9,54% em relação ao valor orçado. Com base nos valores 

encontrados concluiu-se que os índices e preços SINAPI mostram-se eficientes e confiáveis 

pois os desvios encontrados foram positivos. 

Portanto a utilização dos métodos orçamentários e de planejamento é de grande 

importância para determinação e controle de custo durante a execução da obra, e também é 

uma das soluções para que a empresa obtenha o custo final cada vez mais preciso. Ter o gasto 

estimado semelhante ao executado passou a ser uma necessidade para o crescimento das 

empresas e o aumento de geração de lucro. Portanto este trabalho foi de fundamental 

importância pois os índices de variação encontrados podem ser utilizados em futuras obras e 

com isso pode prever os desvios orçamentarios. 

.  
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ANEXO – V 

Descrição do Orçamento B.D.I. Encargos Sociais Valor total 

Sobrado Residencial - Área total construída = 216,91 m² 0% 88,90% - Desonerada R$ 223.735,79 

Planilha Orçamentária Sintética 

Item Código Descrição Und Quant. Valor Unit Total 

1 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRA    R$ 6.546,98 

1.1 73827/001 

LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE AGUA (KIT CAVALETE 

PVC COM REGISTRO 1/2" - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO) 

serv. 1,00 R$ 67,96 R$ 67,96 

1.2 41598 
ENTRADA PROVISORIA DE ENERGIA ELETRICA 

AEREA TRIFASICA 40A EM POSTE MADEIRA 
serv. 1,00 R$ 1.321,69 R$ 1.321,69 

1.3 73822/002 

LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM 

REMOCAO DE CAMADA VEGETAL, UTILIZANDO 

MOTONIVELADORA 

m² 234,38 R$ 0,56 R$ 131,25 

1.4 73992/001 

LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, ATRAVÉS 

DE GABARITO DE TABUAS CORRIDAS 

PONTALETADAS A CADA 1,50M, SEM 

REAPROVEITAMENTO 

m² 119,18 R$ 9,84 R$ 1.172,73 

1.5 74209/001 
PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO 

GALVANIZADO 
m² 0,60 R$ 303,30 R$ 181,98 

1.6 93584 

EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE 

OBRA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, 

NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_04/2016 

m² 8,50 R$ 352,23 R$ 2.993,96 

1.7 74220/001 

TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, 

E= 6MM, COM PINTURA A CAL E 

REAPROVEITAMENTO DE 2X 

m² 15,75 R$ 43,01 R$ 677,41 

2 MOVIMENTO DE TERRA    R$ 2.537,36 

2.1 79472 
REGULARIZACAO DE SUPERFICIES EM TERRA 

COM MOTONIVELADORA 
m² 234,38 R$ 0,53 R$ 124,22 



 

 

2.2 96527 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA 

BALDRAME, COM PREVISÃO DE FÔRMA. 

AF_06/2017 

m³ 27,54 R$ 76,07 R$ 2.094,97 

2.3 96523 

ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE 

COROAMENTO OU SAPATA, COM PREVISÃO DE 

FÔRMA. AF_06/2017 

m³ 3,46 R$ 58,09 R$ 200,99 

2.4 74005/001 
COMPACTACAO MECANICA, (C/COMPACTADOR 

PLACA 400 KG) 
m³ 31,00 R$ 3,78 R$ 117,18 

3 INFRA-ESTRUTURA    R$ 24.694,92 

3.1 Estacas     R$ 9.712,28 

3.1.1 92794 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 

10,0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, 

EXCETO LAJES. AF_12/2015 

kg 355,40 R$ 6,94 R$ 2.466,48 

3.1.2 94970 

CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 

(CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L. AF_07/2016 

m³ 6,79 R$ 267,46 R$ 1.816,05 

3.1.3 92874 

LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO 

EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

m³ 6,79 R$ 21,37 R$ 145,10 

3.1.4 92791 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 

MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, 

EXCETO LAJES. AF_12/2015 

kg 209,15 R$ 8,22 R$ 1.719,21 

3.1.5 90877 

ESTACA ESCAVADA MECANICAMENTE, SEM 

FLUIDO ESTABILIZANTE, COM 25 CM DE 

DIÂMETRO, ATÉ 9 M DE COMPRIMENTO, 

CONCRETO LANÇADO POR CAMINHÃO 

BETONEIRA (EXCLUSIVE MOBILIZAÇÃO E 

DESMOBILIZAÇÃO). AF_02/2015 

m 96,00 R$ 37,14 R$ 3.565,44 

3.2 Vigas Baldrame    R$ 8.723,22 

3.2.1 92794 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE kg 226,59 R$ 6,94 R$ 1.572,51 



 

 

10,0 MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, 

EXCETO LAJES. AF_12/2015 

4.2.2 94970 

CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 

(CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L. AF_07/2016 

m³ 3,86 R$ 267,46 R$ 1.032,40 

4.2.3 94097 

PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA 

MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO 

DE INTERFERÊNCIA. AF_06/2016 

m² 12,85 R$ 4,11 R$ 52,81 

4.2.4 92791 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 

MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, 

EXCETO LAJES. AF_12/2015 

kg 198,26 R$ 8,22 R$ 1.629,68 

4.2.5 96539 

FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE 

FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM CHAPA DE 

MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 2 

UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

m² 55,09 R$ 71,34 R$ 3.930,12 

4.2.6 92873 

LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO 

EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

m³ 3,86 R$ 131,01 R$ 505,70 

3.3 Blocos     R$ 6.259,41 

3.3.1 96545 

ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU 

SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - 

MONTAGEM. AF_06/2017 

kg 163,94 R$ 8,95 R$ 1.467,27 

3.3.2 92793 

CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 

MM, UTILIZADO EM ESTRUTURAS DIVERSAS, 

EXCETO LAJES. AF_12/2015 

kg 163,94 R$ 8,41 R$ 1.378,74 

3.3.3 96534 

FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE 

FÔRMA PARA BLOCO DE COROAMENTO, EM 

MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 

AF_06/2017 

m² 38,40 R$ 52,83 R$ 2.028,67 

3.3.4 94970 
CONCRETO FCK=20MPA, VIRADO EM BETONEIRA, 

SEM LANCAMENTO 
m³ 3,46 R$ 269,20 R$ 931,43 



 

 

3.3.4 92873 

LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO 

EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

m³ 3,46 R$ 131,01 R$ 453,29 

4 SUPERESTRUTURA    R$ 83.174,28 

4.1 Pilares     R$ 18.599,93 

4.1.1 92434 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE 

PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS 

SIMILARES COM ÁREA MÉDIA DAS SEÇÕES 

MENOR OU IGUAL A 0,25 M², PÉ-DIREITO SIMPLES, 

EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 

PLASTIFICADA, 12 UTILIZAÇÕES. AF_12/2015 

m² 103,68 R$ 32,96 R$ 3.417,29 

4.1.2 92269 

FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, EM MADEIRA 

SERRADA, E=25 MM. AF_12/2015 

m² 103,68 R$ 82,24 R$ 8.526,64 

4.1.3 92778 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA 

ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU 

SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - 

MONTAGEM. AF_12/2015 

kg 355,39 R$ 9,02 R$ 3.205,64 

4.1.4 92775 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA 

ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU 

SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - 

MONTAGEM. AF_12/2015 

kg 106,4448 R$ 12,85 R$ 1.367,82 

4.1.5 92718 

CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA,  COM 

USO DE BALDES EM EDIFICAÇÃO COM SEÇÃO 

MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 M² - 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 

AF_12/2015 

m³ 5,38 R$ 387,09 R$ 2.082,54 

4.2 Vigas     R$ 36.027,68 



 

 

4.2.1 92448 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE 

VIGA, ESCORAMENTO COM PONTALETE DE 

MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM MADEIRA 

SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_12/2015 

m² 125,8 R$ 81,80 R$ 10.290,44 

4.2.2 92270 
FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA VIGAS, COM 

MADEIRA SERRADA, E = 25 MM. AF_12/2015 
m² 125,8 R$ 69,29 R$ 8.716,68 

4.2.3 92778 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA 

ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU 

SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - 

MONTAGEM. AF_12/2015 

kg 566,48 R$ 9,02 R$ 5.109,65 

4.2.4 92724 

CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 MPA, 

PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO DE 

BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM ÁREA MÉDIA DE 

LAJES MAIOR QUE 20 M² - LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_12/2015 

m³ 9,65 R$ 306,82 R$ 2.960,81 

4.2.5 94970 

CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 

(CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L. AF_07/2016 

m³ 9,65 R$ 267,46 R$ 2.580,99 

4.2.6 92775 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA 

ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU 

SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - 

MONTAGEM. AF_12/2015 

kg 495,65 R$ 12,85 R$ 6.369,10 

4.3 Escada     R$ 15.731,04 

4.3.1 95935 

FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA ESCADAS, COM 2 

LANCES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 

RESINADA, E= 17 MM 

m² 37,26 R$ 80,49 R$ 2.999,06 

4.3.2 95939 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 

ESCADAS, COM 2 LANCES, EM CHAPA DE 

MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 4 

m² 37,26 R$ 127,53 R$ 4.751,77 



 

 

UTILIZAÇÕES 

4.3.3 95944 

ARMAÇÃO DE ESCADA, COM 2 LANCES, DE UMA 

ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 6,3 MM - 

MONTAGEM. AF_01/2017 

kg 134,64 R$ 12,01 R$ 1.617,03 

4.3.4 95946 

ARMAÇÃO DE ESCADA, COM 2 LANCES, DE UMA 

ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - 

MONTAGEM 

kg 226,74 R$ 7,36 R$ 1.668,83 

4.3.5 95969 
COMCRETAGEM DE ESCADA IN LOCO CONCRETO 

USINADO FCK= 25 MPA 
m³ 2,75 R$ 1.707,04 R$ 4.694,36 

4.4 Laje Pré-Moldada    R$ 12.815,63 

4.4.1 74202/002 

LAJE PRE-MOLDADA P/PISO, SOBRECARGA 

200KG/M2, VAOS ATE 3,50M/E=8CM, C/ 

LAJOTAS E CAP.C/CONC FCK=20MPA, 4CM, INTER-

EIXO 38CM, C/ESCORAMENTO (R 

EAPR.3X) E FERRAGEM NEGATIVA 

m² 119,18 R$ 62,07 R$ 7.397,50 

4.4.2 92724 

CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 MPA, 

PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO DE 

BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM ÁREA MÉDIA DE 

LAJES MAIOR QUE 20 M² - LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_12/2015 

m³ 14,30 R$ 378,89 R$ 5.418,13 

5 COBERTURA    R$ 9.841,14 

5.1 Telhas     R$ 5.376,28 

5.1.1 94447 

TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-

CANAL, TIPO PAULISTA, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_06/2016 

m² 88,76 R$ 55,75 R$ 4.948,37 

5.1.2 94221 

CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA 

COM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 TO, CAL E AREIA) 

PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO 

m 18,50 R$ 23,13 R$ 427,91 



 

 

TRANSPORTE VER(CIMENTICAL. AF_06/2016 

5.2 Ruffos     R$ 153,47 

5.2.1 94231 

RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 

NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, INCLUSO 

TRANSPORTE VERTICAL. AF_06/2016 

m 6,09 R$ 25,20 R$ 153,47 

5.3 Calhas     R$ 1.074,32 

5.3.1 94227 

CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 

NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 33 

CM,INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_06/2016 

m 34,96 R$ 30,73 R$ 1.074,32 

5.4 Estrutura     R$ 3.237,08 

5.4.1 92539 

TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, 

CAIBROS E TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 

ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE CERÂMICA 

OU DE CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE 

VERTICAL. AF_12/2015 

m² 88,76 R$ 36,47 R$ 3.237,08 

6 PAREDES E PAINEIS    R$ 19.321,91 

6.1 Alvenaria de Vedação    R$ 16.936,52 

6.1.1 87477 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS 

CERÂMICOS FURADOS NA VERTICAL DE 

9X19X39CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM 

ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² SEM 

VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. AF_06/2014 

m² 559,70 R$ 30,26 R$ 16.936,52 

6.2 Vergas e Contravergas    R$ 2.385,39 

6.2.1 93187 
VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA 

JANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016 
m 35,90 R$ 50,76 R$ 1.822,28 

6.2.2 93195 
CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE 

MAIS DE 1,5 M DE COMPRIMENTO. AF_ 03/2016 
m 19,60 R$ 28,73 R$ 563,11 

7 ESQUADRIAS    R$ 11.344,57 

7.1 Portas     R$ 9.526,18 



 

 

7.1.1 74047/002 

DOBRADICA EM ACO/FERRO, 3" X 21/2", E=1,9 A 2 

MM, SEM ANEL, CROMADO OU ZINCADO, TAMPA 

BOLA, COM PARAFUSOS 

un 2,00 R$ 21,38 R$ 42,76 

7.1.2 90842 

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, 

SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 

70X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS 

INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 

INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM 

EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_08/2015 

un 2,00 R$ 606,48 R$ 1.212,96 

7.1.3 90843 

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, 

SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 

80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS 

INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 

INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM 

EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_08/2015 

un 4,00 R$ 628,80 R$ 2.515,20 

7.1.4 84886 
MOLA HIDRAULICA DE PISO PARA PORTA DE 

VIDRO TEMPERADO 
un 2,00 R$ 1.173,81 R$ 2.347,62 

7.1.5 72119 

VIDRO TEMPERADO INCOLOR, ESPESSURA 8MM, 

FORNECIMENTO E INSTALACAO, INCLUSIVE 

MASSA PARA VEDACAO 160x210 

m² 3,36 R$ 106,65 R$ 358,34 

7.1.6 72119 

VIDRO TEMPERADO INCOLOR, ESPESSURA 8MM, 

FORNECIMENTO E INSTALACAO, INCLUSIVE 

MASSA PARA VEDACAO 200x210 

m² 4,20 R$ 106,65 R$ 447,93 

7.1.7 73838/001 
PORTA DE VIDRO TEMPERADO, 0,9X2,10M, 

ESPESSURA 10MM, INCLUSIVE ACESSORIOS 
m² 1,47 R$ 1.769,64 R$ 2.601,37 

7.2 Janelas     R$ 1.818,38 

7.2.1 72119 

VIDRO TEMPERADO INCOLOR, ESPESSURA 8MM, 

FORNECIMENTO E INSTALACAO, INCLUSIVE 

MASSA PARA VEDACAO 120x110 = 2 UN - 

m² 2,64 R$ 106,65 R$ 281,56 



 

 

INSTALADA 

7.2.2 72119 

VIDRO TEMPERADO INCOLOR, ESPESSURA 8MM, 

FORNECIMENTO E INSTALACAO, INCLUSIVE 

MASSA PARA VEDACAO 120x150 = 1 UN - 

INSTALADA 

m² 1,80 R$ 106,65 R$ 191,97 

7.2.3 72119 

VIDRO TEMPERADO INCOLOR, ESPESSURA 8MM, 

FORNECIMENTO E INSTALACAO, INCLUSIVE 

MASSA PARA VEDACAO 150x110 = 1 UN - 

INSTALADA 

m² 1,65 R$ 106,65 R$ 175,97 

7.2.4 72119 

VIDRO TEMPERADO INCOLOR, ESPESSURA 8MM, 

FORNECIMENTO E INSTALACAO, INCLUSIVE 

MASSA PARA VEDACAO200x110 = 1 UN - 

INSTALADA 

m² 2,20 R$ 106,65 R$ 234,63 

7.2.5 72119 

VIDRO TEMPERADO INCOLOR, ESPESSURA 8MM, 

FORNECIMENTO E INSTALACAO, INCLUSIVE 

MASSA PARA VEDACAO 30x50 = 4 UN - 

INSTALADA 

m² 0,60 R$ 106,65 R$ 63,99 

7.2.6 72119 

VIDRO TEMPERADO INCOLOR, ESPESSURA 8MM, 

FORNECIMENTO E INSTALACAO, INCLUSIVE 

MASSA PARA VEDACAO 80x170 = 6 UN - 

INSTALADA 

m² 8,16 R$ 106,65 R$ 870,26 

8 HIDROSANITARIO    R$ 9.527,46 

8.1 Inst. Hidráulica    R$ 1.583,95 

8.1.1 88503 
CAIXA D´ÁGUA EM POLIETILENO, 1000 LITROS, 

COM ACESSÓRIOS 
un 1,00 R$ 675,67 R$ 675,67 

8.1.2 91784 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 

DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC,SOLDÁVEL, 

ÁGUA FRIA, DN 20 MM (INSTALADO EM RAMAL, 

SUB-RAMAL OU RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO), 

INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, 

m 14,81 R$ 29,10 R$ 430,97 



 

 

PARA PRÉDIOS. AF_10/2015 

8.1.3 91785 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 

DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, SOLDÁVEL, 

ÁGUA FRIA, DN 25 MM (INSTALADO EM RAMAL, 

SUB-RAMAL, RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU 

PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E 

FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. AF_10/2015 

m 14,61 R$ 28,91 R$ 422,38 

8.1.4 89449 

TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO 

EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

m 3,91 R$ 14,05 R$ 54,94 

8.2 Inst. Sanitária     R$ 3.623,26 

8.2.1 74166/001 

CAIXA DE INSPEÇÃO EM CONCRETO PRÉ-

MOLDADO DN 60CM COM TAMPA H= 60CM - 

FORNECIMENTO E INSTALACAO 

un 5,00 R$ 178,75 R$ 893,75 

8.2.2 74051/001 

CAIXA DE GORDURA DUPLA EM CONCRETO PRE-

MOLDADO DN 60MM COM TAMPA - 

FORNECIMENTO E INSTALACAO 

un 1,00 R$ 177,93 R$ 177,93 

8.2.3 89707 

CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM 

RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_12 /2014 

un 3,00 R$ 19,15 R$ 57,45 

8.2.4 91795 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 

DE INST. TUBO PVC, SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, 

100 MM (INST. RAMAL DESCARGA, RAMAL DE 

ESG. SANIT., PRUMADA ESG. SANIT., 

VENTILAÇÃO OU SUB-COLETOR AÉREO), INCL. 

CONEXÕES E CORTES, FIXAÇÕES, P/ PRÉDIOS. 

AF_10/2015 

m 33,75 R$ 44,14 R$ 1.489,73 

8.2.5 91793 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 

DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, SÉRIE 

NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM 

m 7,32 R$ 56,32 R$ 412,26 



 

 

(INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGAOU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO), INCLUSIVE 

CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES PARA, PRÉDIOS. 

AF_10/2015 

8.2.6 91794 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 

DE INST. TUBO PVC, SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, 

DN 75 MM, (INST. EM RAMAL DE DESCARGA, 

RAMAL DE ESG. SANITÁRIO, PRUMADA DE ESG. 

SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO), INCL. CONEXÕES, 

CORTES E FIXAÇÕES, P/ PRÉDIOS. AF_10/2015 

m 7,07 R$ 25,63 R$ 181,20 

8.2.7 91792 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO 

DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, SÉRIE 

NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM 

(INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO), INCLUSIVE 

CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES,PARA PRÉDIOS. 

AF_10/2015 

m 11,02 R$ 37,29 R$ 410,94 

8.3 Registros e Válvulas    R$ 505,56 

8.3.1 89987 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, 

ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E CANOPLA 

CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM 

RAMAL DE ÁGUA. AF_12/2014 

un 5,00 R$ 64,72 R$ 323,60 

8.3.2 89985 

REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, 

ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E CANOPLA 

CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM 

RAMAL DE ÁGUA. AF_12/2014 

un 1,00 R$ 61,51 R$ 61,51 

8.3.3 94491 

REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, DN 40 

MM, INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE 

EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE 

FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2016 

un 3,00 R$ 40,15 R$ 120,45 



 

 

8.4 Louças e Metais    R$ 3.814,69 

8.4.1 9535 
CHUVEIRO ELETRICO COMUM CORPO PLASTICO 

TIPO DUCHA, FORNECIMENTO E INSTALACAO 
un 4,00 R$ 55,47 R$ 221,88 

8.4.2 86935 

CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, 

INCLUSO VÁLVULA TIPO AMERICANA EM METAL 

CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2013 

un 2,00 R$ 178,44 R$ 356,88 

8.4.3 86938 

CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 

X 50CM OU EQUIVALENTE, INCLUSO VÁLVULA E 

SIFÃO TIPO GARRAFA EM METAL CROMADO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2013 

un 3,00 R$ 245,50 R$ 736,50 

8.4.4 86935 

CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, 

INCLUSO VÁLVULA TIPO AMERICANA EM METAL 

CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO . AF_12/2013 

m² 1,00 R$ 178,44 R$ 178,44 

8.4.5 86903 

LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, 45 X 

55CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO MÉDIO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2013 

m² 3,00 R$ 247,30 R$ 741,90 

8.4.6 86929 

TANQUE DE MÁRMORE SINTÉTICO SUSPENSO, 

22L OU EQUIVALENTE, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL 

EM PVC, VÁLVULA PLÁSTICA E TORNEIRA DE 

METAL CROMADO PADRÃO POPULAR - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2013 

un 1,00 R$ 232,45 R$ 232,45 

8.4.7 86906 

TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2" OU 3/4", 

PARA LAVATÓRIO, PADRÃO POPULAR - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2013 

un 3,00 R$ 46,17 R$ 138,51 

8.4.8 86910 

TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE PAREDE, 

1/2" OU 3/4", PARA PIA DE COZINHA, PADRÃO 

MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2013 

un 1,00 R$ 88,35 R$ 88,35 

8.4.9 86932 VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA un 3,00 R$ 373,26 R$ 1.119,78 



 

 

ACOPLADA LOUÇA BRANCA - PADRÃO MÉDIO, 

INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL 

CROMADO, 1/2 X 40CM - FORNECIMENTO 

9 Instalações Elétrica    R$ 17.683,29 

9.1 Elétrica     R$ 17.465,77 

9.1.1 91924 

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², 

ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2015 

m 197,00 R$ 1,57 R$ 309,29 

9.1.2 91932 

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², 

ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2015 

m 86,30 R$ 8,53 R$ 736,14 

9.1.3 91926 

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², 

ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2015 

m 634,60 R$ 3,06 R$ 1.941,88 

9.1.4 91930 

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM², 

ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2015 

m 188,15 R$ 5,15 R$ 968,97 

9.1.5 83446 
CAIXA DE PASSAGEM 30X30X40 COM TAMPA E 

DRENO BRITA 
un 2,00 R$ 127,15 R$ 254,30 

9.1.6 70647 CAIXA DE PASSAGEM METALICA 30x30cm un 2,00 R$ 77,85 R$ 155,70 

9.1.7 74130/001 

DISJUNTOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR 

PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 30A 240V, 

FORNECIMENTO E INSTALACAO 

un 13,00 R$ 12,63 R$ 164,19 

9.1.8 74130/002 

DISJUNTOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR 

PADRAO NEMA (AMERICANO) 35 A 50A 240V, 

FORNECIMENTO E INSTALACAO 

un 4,00 R$ 19,73 R$ 78,92 



 

 

9.1.9 74130/004 

DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR 

PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 50A 240V, 

FORNECIMENTO E INSTALACAO 

un 1,00 R$ 82,82 R$ 82,82 

9.1.10 91844 

ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 

25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 

INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

m 248,00 R$ 4,09 R$ 1.014,32 

9.1.11 93008 

ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 50 MM 

(1 1/2") - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2015 

m 15,00 R$ 9,57 R$ 143,55 

9.1.12 68069 HASTE COPPERWELD 5/8 X 3,0M COM CONECTOR un 4,00 R$ 43,22 R$ 172,88 

9.1.13 74094/001 
LUMINARIA TIPO SPOT PARA 1 LAMPADA 

INCANDESCENTE/FLUORESCENTE COMPACTA 
un 26,00 R$ 63,19 R$ 1.642,94 

9.1.14 71822 PADRÃO TRIFÁSICO 10mm² = 7m un 1,00 R$ 707,43 R$ 707,43 

9.1.15 93142 

PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO 

TOMADA (2 MÓDULOS) 10A/250V, CAIXA 

ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, 

QUEBRA E CHUMBAMENTO. AF_01/2016 

un 37,00 R$ 133,47 R$ 4.938,39 

9.1.16 93140 

PONTO DE ILUMINAÇÃO RESIDENCIAL 

INCLUINDO INTERRUPTOR SIMPLES CONJUGADO 

COM PARALELO, CAIXA ELÉTRICA, 

ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E 

CHUMBAMENTO (EXCLUINDO LUMINÁRIA E 

LÂMPADA). AF_01/2016 

un 21,00 R$ 122,15 R$ 2.565,15 

9.1.17 74131/004 

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE 

EMBUTIR, EM CHAPA METALICA, PARA 18 

DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS 

MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO 

E  NEUTRO, FORNECIMENTO E INSTALACAO 

un 2,00 R$ 321,81 R$ 643,62 

9.1.18 93144 
PONTO DE UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

ELÉTRICOS, RESIDENCIAL, INCLUINDO SUPORTE 
un 5,00 R$ 152,28 R$ 761,40 



 

 

E PLACA, CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, 

RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO. AF_01/2016 

9.1.19 72339 
TOMADA 3P+T 30A/440V SEM PLACA - 

FORNECIMENTO E INSTALACAO 
un 4,00 R$ 45,97 R$ 183,88 

9.2 Telefone     R$ 217,52 

9.2.1 83370 

QUADRO DE DISTRIBUICAO PARA TELEFONE N.3, 

40X40X12CM EM CHAPA METALICA , DE 

EMBUTIR, SEM ACESSORIOS, PADRAO TELEBRAS, 

FORNECIMENTO E INSTALACÃO 

un 1,00 R$ 137,12 R$ 137,12 

9.2.2 72337 
TOMADA PARA TELEFONE DE 4 POLOS PADRAO 

TELEBRAS - FORNECIMENTO E INSTALACAO 
un 4,00 R$ 20,10 R$ 80,40 

10 IMPERMEABILIZAÇÃO    R$ 1.056,67 

10.1 Baldrames     R$ 514,91 

10.1.1 74106/001 

IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS 

ENTERRADAS, COM TINTA ASFALTICA, DUAS 

DEMAOS. 

m² 67,93 R$ 7,58 R$ 514,91 

10.2 Piso áreas molhadas    R$ 541,76 

10.2.2 83737 

IMPERMEABILIZACAO DE SUPERFICIE COM 

MANTA ASFALTICA (COM POLIMEROS TIPO APP), 

E=3 MM 

m² 10,73 R$ 50,49 R$ 541,76 

11 FORRO     R$ 1.868,53 

11.1 ACABAMENTO    R$ 1.868,53 

11.1.1 87411 

APLICAÇÃO MANUAL DE GESSO DESEMPENADO 

(SEM TALISCAS) EM TETO DE AMBIENTES DE 

ÁREA MAIOR QUE 10M², ESPESSURA DE 0,5CM. 

AF_06/2014 

m² 193,23 R$ 9,67 R$ 1.868,53 

12 REVESTIMENTO    R$ 16.055,56 

12.1 Piso     R$ 16.055,56 

12.1.1 87642 
CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 

(CIMENTO E AREIA), PREPARO MANUAL, 
m² 187,13 R$ 35,12 R$ 6.572,01 



 

 

APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, 

ADERIDO, ESPESSURA 4CM. AF_06/2014 

12.1.2 87257 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM 

PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 

DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES 

DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014 

m² 187,13 R$ 44,27 R$ 8.284,25 

12.1.3 84161 

SOLEIRA DE MARMORE BRANCO, LARGURA 

15CM, ESPESSURA 3CM, ASSENTADA SOBRE 

ARGAMASSA TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA) 

m 10,90 R$ 44,84 R$ 488,76 

12.1.4 88649 

RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM 

PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 

DIMENSÕES 45X45CM. AF_06/2014 

m 164,10 R$ 4,33 R$ 710,55 

12.2 Parede     R$ 24.209,13 

12.2.1 87878 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM 

COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 

COM PREPARO MANUAL. AF_06/20 

m² 1119,40 R$ 2,83 R$ 3.167,90 

12.2.2 87536 

EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, 

EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES 

INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM 

ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM, 

COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

m² 167,05 R$ 22,32 R$ 3.728,56 

12.2.3 87530 

MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE 

PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE 

EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA 

DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. 

AF_06/2014 

m² 391,95 R$ 25,52 R$ 10.002,56 

12.2.4 87273 
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES 

INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA 
m² 167,05 R$ 43,76 R$ 7.310,11 



 

 

EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS EM 

AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 5 M² NA 

ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_06/2014 

13 PINTURA     R$ 17.917,26 

13.1 Pintura Interna    R$ 13.234,57 

13.1.1 88497 
APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 
m² 413,00 R$ 10,04 R$ 4.146,52 

13.1.2 88496 
APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM 

TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 
m² 193,23 R$ 17,75 R$ 3.429,83 

13.1.3 88489 

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 

LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 

AF_06/2014 

m² 413,00 R$ 9,70 R$ 4.006,10 

13.1.4 88486 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 

LÁTEX PVA EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 
m² 193,23 R$ 8,55 R$ 1.652,12 

13.2 Pintura Externa    R$ 3.822,03 

13.2.1 88495 
APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM 

PAREDES, UMA DEMÃO 
m² 309,75 R$ 7,27 R$ 2.251,88 

13.2.2 88485 
APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM 

PAREDES, UMA DEMÃO. AF_06/2014 
m² 144,92 R$ 1,66 R$ 240,57 

13.2.3 88431 

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 

TEXTURIZADA ACRÍLICA EM PAREDES 

EXTERNAS DE CASAS, DUAS CORES. AF_06/2014 

m² 81,32 R$ 16,35 R$ 1.329,58 

13.3 Portas e Esquadrias    R$ 860,66 

13.3.1 40905 VERNIZ SINTETICO EM MADEIRA, DUAS DEMAOS m² 16,80 R$ 16,71 R$ 280,73 

13.3.2 74064/001 
FUNDO ANTICORROSIVO A BASE DE OXIDO DE 

FERRO (ZARCAO), DUAS DEMAOS 
m² 16,80 R$ 14,86 R$ 249,65 

13.3.3 73924/002 
PINTURA ESMALTE ACETINADO, DUAS DEMAOS, 

SOBRE SUPERFICIE METALICA 
m² 16,80 R$ 19,66 R$ 330,29 

14 SERVIÇOS COMPLEMENTARES EXTERNO    R$ 1.146,43 

14.1 Calçada Externa    R$ 1.146,43 



 

 

14.1.1 94990 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 

CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, 

FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

NÃO ARMADO. AF_07/20 

m³ 2,46 R$ 466,03 R$ 1.146,43 

15 SERVIÇOS FINAIS    R$ 1.019,43 

15.1 Limpeza interna na Edificação    R$ 1.019,43 

15.1.1 73948/003 LIMPEZA AZULEJO m² 216,90 R$ 4,70 R$ 1.019,43 

CUSTO TOTAL     R$ 223.735,79 
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